
MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE ALAGOAS
PROCURADORIA-GERAL DE JUSTIÇA

SEÇÃO DE LICITAÇÕES

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 13/2021

GED Nº 20.08.1310.0000051/2021-09

Torna-se público que o Ministério Público do Estado de Alagoas, por meio da Seção de Lici-
tações, sediado na Rua Doutor Pedro Jorge Melo e Silva, 79, Poço – Maceió/AL, CEP 57.025-400,
inscrito no CNPJ sob o nº 12.472.734/0001-52, realizará licitação, para registro de preços, na moda-
lidade PREGÃO, na forma ELETRÔNICA, com critério de julgamento menor preço por lote, nos
termos da Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002, do Ato Normativo PGJ nº 06, de 29 de agosto de
2005, do Ato Normativo PGJ nº 11, de 07 de dezembro de 2005, do Ato PGJ nº 01, de 8 de janeiro
de 2016, da Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006, aplicando-se, subsidiariamente,
a Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, o Decreto nº 7.892, de 23 de janeiro de 2013, o Decreto Es-
tadual nº 68.118, de 31 de outubro de 2019, e as exigências estabelecidas neste Edital.

Período de acolhimento de propostas: 05/08/2021 a 30/08/2021, 08h00
Sessão de lances: 30/08/2021, 09h00
Local: www.licitacoes-e.com.br
Identificador: 887378

1. DO OBJETO

1.1. O objeto da presente licitação é a escolha da proposta mais vantajosa para o registro de pre-
ços para futura e eventual aquisição de gêneros alimentícios, materiais de limpeza e gêneros de copa
e cozinha, conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos.

1.2. A licitação será dividida em grupos, formados por um ou mais itens, conforme tabela cons-
tante no Termo de Referência, facultando-se ao licitante a participação em quantos grupos forem de
seu interesse, devendo oferecer proposta para todos os itens que o compõem.

1.3. O critério de julgamento adotado será o menor preço GLOBAL do grupo, observadas as exi-
gências contidas neste Edital e seus Anexos quanto às especificações do objeto.

2. DO REGISTRO DE PREÇOS

2.1. As regras referentes ao órgão gerenciador, bem como as eventuais adesões são as que cons-
tam da minuta da Ata de Registro de Preços.

3. DO CREDENCIAMENTO

3.1. As licitantes ou seus representantes legais deverão estar previamente credenciados junto ao
órgão provedor do sistema eletrônico (Licitações-e).
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3.2. O credenciamento dar-se-á pela atribuição de chave de identificação e de senha pessoa in-
transferível, para acesso ao sistema eletrônico no sítio eletrônico www.licitacoes-e.com.br.

3.3. O credenciamento junto ao provedor do sistema implica a responsabilidade do licitante ou
de seu representante legal e a presunção de sua capacidade técnica para realização das transações
inerentes a este Pregão.

3.4. O licitante  responsabiliza-se exclusiva e  formalmente  pelas  transações  efetuadas  em seu
nome, assume como firmes e verdadeiras suas propostas e seus lances, inclusive os atos praticados
diretamente ou por seu representante, excluída a responsabilidade do provedor do sistema ou do ór-
gão ou entidade promotora da licitação por eventuais danos decorrentes de uso indevido das creden-
ciais de acesso, ainda que por terceiros.

3.5. É de responsabilidade do cadastrado conferir a exatidão dos seus dados cadastrais no sistema
eletrônico (Licitações-e) e mantê-los atualizados junto aos responsáveis pela informação, devendo
proceder, imediatamente, à correção ou à alteração dos registros tão logo identifique incorreção ou
aqueles se tornem desatualizados.

3.5.1 A não observância do disposto no subitem anterior poderá ensejar desclassificação no mo-
mento da habilitação

4 DA PARTICIPAÇÃO NO PREGÃO

4.1. Poderão participar deste Pregão interessados cujo ramo de atividade seja compatível com o
objeto desta licitação, e que atendam às condições deste Edital e seus Anexos, inclusive quanto à
documentação, e estejam cadastradas e habilitadas perante o sistema eletrônico provido pelo Banco
do Brasil, por meio do sítio eletrônico www.licitacoes-e.com.br.

4.1.1. Para os lotes 1 a 8 a participação é exclusiva a microempresas e empresas de pequeno porte,
nos termos do art. 48 da Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006.

4.2. Será concedido tratamento favorecido para as microempresas e empresas de pequeno porte,
para as sociedades cooperativas mencionadas no artigo 34 da Lei nº 11.488, de 2007, para o agricul-
tor familiar, o produtor rural pessoa física e para o microempreendedor individual – MEI, nos limi-
tes previstos da Lei Complementar nº 123, de 2006.

4.3. Não poderão participar desta licitação os interessados:

4.3.1 proibidos de participar de licitações e celebrar contratos administrativos, na forma da legis-
lação vigente;
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4.3.2 que não atendam às condições deste Edital e seu(s) anexo(s);

4.3.3 estrangeiros que não tenham representação legal no Brasil com poderes expressos para rece-
ber citação e responder administrativa ou judicialmente;

4.3.4 que se enquadrem nas vedações previstas no artigo 9º da Lei nº 8.666, de 1993;

4.3.5 que estejam sob falência, concurso de credores ou insolvência, em processo de dissolução ou
liquidação;

4.3.6 entidades empresariais que estejam reunidas em consórcio;

4.3.7 Organizações  da Sociedade Civil  de Interesse Público – OSCIP, atuando nessa condição
(Acórdão nº 746/2014-TCU-Plenário);

4.4. Nos termos do art. 3º da Resolução nº 37, de 2009, do Conselho Nacional do Ministério Públi-
co, é vedada a contratação de pessoa jurídica que tenha em seu quadro societário cônjuge, compa-
nheiro ou parente em linha reta, colateral ou por afinidade até o terceiro grau, inclusive, dos mem-
bros ocupantes de cargos de direção ou no exercício de funções administrativas, assim como de ser-
vidores ocupantes de cargos de direção, chefia e assessoramento vinculados direta ou indiretamente
às unidades situadas na linha hierárquica da área encarregada da licitação.

4.5. Nos termos do art. 4° da Resolução nº 37, de 2009, do Conselho Nacional do Ministério Públi-
co, é vedada, ainda, a utilização, na execução dos serviços contratados, de empregado da futura
Contratada que seja parente até o terceiro grau dos respectivos membros ou servidores do órgão
contratante, observando-se, no que couber, as restrições relativas à reciprocidade entre os Ministé-
rios Públicos ou entre estes e órgãos da administração pública direta ou indireta, federal, estadual,
distrital ou municipal.

5. DO TRATAMENTO DIFERENCIADO E FAVORECIDO INSTITUÍDO PELA LEI
COMPLEMENTAR Nº 123, DE 2006

5.1. Para aplicação do tratamento diferenciado e favorecido instituído pela Lei Complementar nº
123, de 2006, as licitantes deverão apresentar Declaração conforme modelo constante do Anexo
VIII;

5.2. São consideradas microempresas ou empresas de pequeno porte aquelas que atendam aos re-
quisitos do Art. 3º e §§ da Lei Complementar nº 123, de 2006.

5.3. Nos termos do art. 3º, § 1º, da Lei Complementar nº 123, de 2006, considera-se receita bruta
o equipamento da venda de bens e serviços nas operações de conta própria, o preço dos serviços
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prestados e o resultado nas operações em conta alheia, não incluídas as vendas canceladas e os des-
contos incondicionais concedidos;

5.4. No caso de início de atividade no próprio ano-calendário, o limite de valor para fins de en-
quadramento será proporcional ao número de meses em que a microempresa ou a empresa de pe-
queno porte houver exercido atividade, inclusive as frações de meses (art. 3º, §2º, da Lei Comple-
mentar nº 123, de 2006);

5.5. Para fins de determinação da receita bruta auferida,  poderá ser considerado o regime de
competência ou de caixa, mantido o critério para todo o ano-calendário (art. 4º, § 2º, da Instrução
Normativa da Secretaria da Receita Federal do Brasil – SRF nº 608, de 9 de janeiro de 2006);

5.6. Não se poderá beneficiar do tratamento jurídico diferenciado previsto na Lei Complementar
nº 123, de 2006, aquelas que se enquadram no rol do Art. 3º, § 4º, da referida Lei.

6. DA IMPUGNAÇÃO AO EDITAL E DO PEDIDO DE ESCLARECIMENTO

6.1. Até 03 (três) dias úteis antes da data designada para a abertura da sessão pública, qualquer
pessoa poderá impugnar este Edital.

6.2. A impugnação  deverá ser realizada por forma eletrônica, pelos e-mails cpl@mpal.mp.br e
mpal.licitacoes@gmail.com.

6.3. Caberá ao Pregoeiro, auxiliado pelos responsáveis pela elaboração deste Edital e seus ane-
xos, decidir sobre a impugnação no prazo de até dois dias úteis contados da data de recebimento da
impugnação.

6.4. Acolhida a impugnação, será definida e publicada nova data para a realização do certame.

6.5. Os pedidos de esclarecimentos referentes a este processo licitatório deverão ser enviados ao
Pregoeiro, até 03 (três) dias úteis anteriores à data designada para abertura da sessão pública, exclu-
sivamente por meio eletrônico via internet, no endereço indicado no Edital.

6.6. O pregoeiro responderá aos pedidos de esclarecimentos no prazo de dois dias úteis, contado
da data de recebimento do pedido, e poderá requisitar subsídios formais aos responsáveis pela ela-
boração do edital e dos anexos.

6.7. As impugnações e pedidos de esclarecimentos não suspendem os prazos previstos no certa-
me.

6.7.1 A concessão de efeito suspensivo à impugnação é medida excepcional e deverá ser motivada
pelo pregoeiro, nos autos do processo de licitação.
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6.8. As respostas aos pedidos de esclarecimentos serão divulgadas pelo sistema e vincularão os
participantes e a administração.

7. DA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA E DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO

7.1. Os licitantes encaminharão, exclusivamente por meio do sistema, concomitantemente com
os documentos de habilitação exigidos no edital, proposta com a descrição do objeto ofertado e o
preço, até a data e o horário estabelecidos para abertura da sessão pública, quando, então, encerrar-
se-á automaticamente a etapa de envio dessa documentação.

7.2. O envio da proposta, acompanhada dos documentos de habilitação exigidos neste Edital,
ocorrerá por meio de chave de acesso e senha.

7.3. Os licitantes poderão deixar de apresentar os documentos de habilitação que constem do SI-
CAF, assegurado aos demais licitantes o direito de acesso aos dados constantes dos sistemas.

7.4. As Microempresas e Empresas de Pequeno Porte deverão encaminhar a documentação de
habilitação, ainda que haja alguma restrição de regularidade fiscal e trabalhista, nos termos do art.
43, § 1º da LC nº 123, de 2006.

7.5. Incumbirá ao licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico durante a sessão pú-
blica do Pregão, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negócios, diante da inobser-
vância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou de sua desconexão.

7.6. Até a abertura da sessão pública, os licitantes poderão retirar ou substituir a proposta e os
documentos de habilitação anteriormente inseridos no sistema.

7.7. Não será estabelecida, nessa etapa do certame, ordem de classificação entre as propostas
apresentadas, o que somente ocorrerá após a realização dos procedimentos de negociação e julga-
mento da proposta.

7.8. Os documentos que compõem a proposta e a habilitação do licitante melhor classificado so-
mente serão disponibilizados para avaliação do pregoeiro e para acesso público após o encerramen-
to do envio de lances.

8. DO PREENCHIMENTO DA PROPOSTA

8.1. O licitante deverá enviar sua proposta mediante o preenchimento, no sistema eletrônico, dos
seguintes campos:

8.1.1 Valor unitário e total do item e do grupo;
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8.1.2 Marca;

8.1.3 Fabricante;

8.1.4 Descrição detalhada do objeto, contendo as informações similares à especificação do Termo
de Referência.

8.2. Todas as especificações do objeto contidas na proposta vinculam a Contratada.

8.3. Nos valores propostos estarão inclusos todos os custos operacionais, encargos previdenciá-
rios, trabalhistas, tributários, comerciais e quaisquer outros que incidam direta ou indiretamente no
fornecimento dos bens.

8.4. Os preços ofertados, tanto na proposta inicial, quanto na etapa de lances, serão de exclusiva
responsabilidade do licitante, não lhe assistindo o direito de pleitear qualquer alteração, sob alega-
ção de erro, omissão ou qualquer outro pretexto.

8.5. O prazo de validade da proposta não será inferior a 60 (sessenta) dias, a contar da data de
sua apresentação.

8.6. Os licitantes devem respeitar os preços máximos estabelecidos nas normas de regência de
contratações públicas, quando participarem de licitações públicas.

8.6.1. O descumprimento das regras supramencionadas pela Administração por parte dos contrata-
dos pode ensejar a responsabilização pelo Tribunal de Contas do Estado de Alagoas e, após o devi-
do processo legal, gerar as seguintes consequências: assinatura de prazo para a adoção das medidas
necessárias ao exato cumprimento da lei, nos termos do art. 71, inciso IX, da Constituição; ou con-
denação dos agentes públicos responsáveis e da empresa contratada ao pagamento dos prejuízos ao
erário, caso verificada a ocorrência de superfaturamento por sobrepreço na execução do contrato.

9. DA ABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA,  CLASSIFICAÇÃO DAS PROPOSTAS E
FORMULAÇÃO DE LANCES

9.1. A abertura da presente licitação dar-se-á em sessão pública, por meio de sistema eletrônico,
na data, horário e local indicados neste Edital.

9.2. O Pregoeiro verificará as propostas apresentadas, desclassificando desde logo aquelas que
não estejam em conformidade com os requisitos estabelecidos neste Edital, contenham vícios insa-
náveis, ilegalidades, ou não apresentem as especificações exigidas no Termo de Referência.

9.2.1 Também será desclassificada a proposta que identifique o licitante.
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9.2.2 A desclassificação será sempre fundamentada e registrada no sistema, com acompanhamento
em tempo real por todos os participantes.

9.2.3 A não desclassificação da proposta não impede o seu julgamento definitivo em sentido con-
trário, levado a efeito na fase de aceitação.

9.3. O sistema ordenará automaticamente as propostas classificadas, sendo que somente estas
participarão da fase de lances.

9.4. O sistema disponibilizará campo próprio para troca de mensagens entre o Pregoeiro e os lici-
tantes.

9.5. Iniciada a etapa competitiva, os licitantes deverão encaminhar lances exclusivamente por
meio de sistema eletrônico, sendo imediatamente informados do seu recebimento e do valor consig-
nado no registro.

9.5.1 O lance deverá ser ofertado pelo valor total do lote.

9.6. Os licitantes poderão oferecer lances sucessivos, observando o horário fixado para abertura
da sessão e as regras estabelecidas no Edital.

9.7. O licitante somente poderá oferecer lance de valor inferior ou percentual de desconto superi-
or ao último por ele ofertado e registrado pelo sistema.

9.8. O intervalo mínimo de diferença de valores entre os lances, que incidirá tanto em relação
aos lances intermediários quanto em relação à proposta que cobrir a melhor oferta deverá ser de R$
500,00 (quinhentos reais).

9.9. Será adotado para o envio de lances no pregão eletrônico o modo de disputa “aberto”, em
que os licitantes apresentarão lances públicos e sucessivos, com prorrogações.

9.10. A etapa de lances da sessão pública terá duração de dez minutos e, após isso, será prorrogada
automaticamente pelo sistema quando houver lance ofertado nos últimos dois minutos do período
de duração da sessão pública.

9.11. A prorrogação automática da etapa de lances, de que trata o item anterior, será de dois minu-
tos e ocorrerá sucessivamente sempre que houver lances enviados nesse período de prorrogação, in-
clusive no caso de lances intermediários.

9.12. Não havendo novos lances na forma estabelecida nos itens anteriores, a sessão pública en-
cerrar-se-á automaticamente.
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9.13. Encerrada a fase competitiva sem que haja a prorrogação automática pelo sistema, poderá o
pregoeiro, assessorado pela equipe de apoio, justificadamente, admitir o reinício da sessão pública
de lances, em prol da consecução do melhor preço.

9.14. Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, prevalecendo aquele que for recebido
e registrado em primeiro lugar.

9.15. Durante o transcurso da sessão pública, os licitantes serão informados, em tempo real, do va-
lor do menor lance registrado, vedada a identificação do licitante.

9.16. No caso de desconexão com o Pregoeiro, no decorrer da etapa competitiva do Pregão, o sis-
tema eletrônico poderá permanecer acessível aos licitantes para a recepção dos lances.

9.17. Quando a desconexão do sistema eletrônico para o pregoeiro persistir por tempo superior a
dez minutos, a sessão pública será suspensa e reiniciada somente após decorridas vinte e quatro ho-
ras da comunicação do fato pelo Pregoeiro aos participantes, no sítio eletrônico utilizado para divul-
gação.

9.18. O critério de julgamento adotado será o menor preço, conforme definido neste Edital e seus
anexos.

9.19. Caso o licitante não apresente lances, concorrerá com o valor de sua proposta.

9.20. Em relação a itens não exclusivos para participação de microempresas e empresas de peque-
no porte, uma vez encerrada a etapa de lances, será efetivada a verificação automática, junto à Re-
ceita Federal, do porte da entidade empresarial. O sistema identificará em coluna própria as micro-
empresas e empresas de pequeno porte participantes, procedendo à comparação com os valores da
primeira colocada, se esta for empresa de maior porte, assim como das demais classificadas, para o
fim de aplicar-se o disposto nos arts. 44 e 45 da LC nº 123, de 2006.

9.21. Nessas condições, as propostas de microempresas e empresas de pequeno porte que se en-
contrarem na faixa de até 5% (cinco por cento) acima da melhor proposta ou melhor lance serão
consideradas empatadas com a primeira colocada.

9.22. A melhor classificada nos termos do item anterior terá o direito de encaminhar uma última
oferta para desempate, obrigatoriamente em valor inferior ao da primeira colocada, no prazo de 5
(cinco) minutos controlados pelo sistema, contados após a comunicação automática para tanto.

9.23. Caso a microempresa ou a empresa de pequeno porte melhor classificada desista ou não se
manifeste no prazo estabelecido, serão convocadas as demais licitantes microempresa e empresa de
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pequeno porte que se encontrem naquele intervalo de 5% (cinco por cento), na ordem de classifica-
ção, para o exercício do mesmo direito, no prazo estabelecido no subitem anterior.

9.24. No caso de equivalência dos valores apresentados pelas microempresas e empresas de pe-
queno porte que se encontrem nos intervalos estabelecidos nos subitens anteriores, será realizado
sorteio entre elas para que se identifique aquela que primeiro poderá apresentar melhor oferta.

9.25. Só poderá haver empate entre propostas iguais (não seguidas de lances), ou entre lances fi-
nais da fase fechada do modo de disputa aberto e fechado.

9.25.1 Havendo eventual empate entre propostas ou lances, o critério de desempate será aquele pre-
visto no art. 3º, § 2º, da Lei nº 8.666, de 1993, assegurando-se a preferência, sucessivamente, aos
serviços:

9.25.1.1 prestados por empresas brasileiras;

9.25.1.2 prestados por empresas que invistam em pesquisa e no desenvolvimento de tecnologia no
País;

9.25.1.3 prestados por empresas que comprovem cumprimento de reserva de cargos prevista em lei
para pessoa com deficiência ou para reabilitado da Previdência Social e que atendam às regras de
acessibilidade previstas na legislação.

9.26. Persistindo o empate, a proposta vencedora será sorteada pelo sistema eletrônico dentre as
propostas ou os lances empatados.

9.27. Encerrada a etapa de envio de lances da sessão pública, o pregoeiro deverá encaminhar, pelo
sistema eletrônico, contraproposta ao licitante que tenha apresentado o melhor preço, para que seja
obtida melhor proposta, vedada a negociação em condições diferentes das previstas neste Edital.

9.27.1 A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais li-
citantes.

9.27.2 O pregoeiro solicitará ao licitante melhor classificado que, no prazo de 2 (duas) horas, envie
a proposta adequada ao último lance ofertado após a negociação realizada, acompanhada, se for o
caso, dos documentos complementares, quando necessários à confirmação daqueles exigidos neste
Edital e já apresentados.

9.28. Após a negociação do preço, o Pregoeiro iniciará a fase de aceitação e julgamento da pro-
posta.

10. DA ACEITABILIDADE DA PROPOSTA VENCEDORA
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10.1. Encerrada a etapa de negociação, o pregoeiro examinará a proposta classificada em primeiro
lugar quanto à adequação ao objeto e à compatibilidade do preço em relação ao máximo estipulado
para contratação neste Edital e em seus anexos, observado o disposto no parágrafo único do art. 7º e
no § 9º do art. 20 do Decreto Estadual n.º 68.118/2019.

10.2. O licitante qualificado como produtor rural pessoa física deverá incluir, na sua proposta, os
percentuais das contribuições previstas no art. 176 da Instrução Normativa RFB n. 971, de 2009, em
razão do disposto no art. 184, inciso V, sob pena de desclassificação. 

10.3. Será desclassificada a proposta ou o lance vencedor, apresentar preço final superior ao preço
máximo fixado (Acórdão nº 1455/2018 – TCU – Plenário), desconto menor do que o mínimo exigi-
do ou que apresentar preço manifestamente inexequível.

10.3.1. Considera-se inexequível a proposta que apresente preços global ou unitários simbólicos, ir-
risórios ou de valor zero, incompatíveis com os preços dos insumos e salários de mercado, acresci-
dos dos respectivos encargos, ainda que o ato convocatório da licitação não tenha estabelecido limi-
tes mínimos, exceto quando se referirem a materiais e instalações de propriedade do próprio licitan-
te, para os quais ele renuncie a parcela ou à totalidade da remuneração. 

10.4. Qualquer interessado poderá requerer que se realizem diligências para aferir a exequibilidade
e a legalidade das propostas, devendo apresentar as provas ou os indícios que fundamentam a sus-
peita.

10.5 Na hipótese de necessidade de suspensão da sessão pública para a realização de diligências,
com vistas ao saneamento das propostas, a sessão pública somente poderá ser reiniciada mediante
aviso prévio no sistema com, no mínimo, vinte e quatro horas de antecedência, e a ocorrência será
registrada em ata.

10.6. O Pregoeiro poderá convocar o licitante para enviar documento digital complementar, por
meio de funcionalidade disponível no sistema, no prazo de 2 (duas) horas, sob pena de não aceita-
ção da proposta.

10.6.1 É facultado ao pregoeiro prorrogar o prazo estabelecido, a partir de solicitação fundamentada
feita no chat pelo licitante, antes de findo o prazo.

10.6.2 Dentre os documentos passíveis de solicitação pelo Pregoeiro, destacam-se os que conte-
nham as características do material ofertado, tais como marca, modelo, tipo, fabricante e procedên-
cia, além de outras informações pertinentes, a exemplo de catálogos, folhetos ou propostas, encami-
nhados por meio eletrônico, ou, se for o caso, por outro meio e prazo indicados pelo Pregoeiro, sem
prejuízo do seu ulterior envio pelo sistema eletrônico, sob pena de não aceitação da proposta.
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10.7. Se a proposta ou lance vencedor for desclassificado, o Pregoeiro examinará a proposta ou lan-
ce subsequente, e, assim sucessivamente, na ordem de classificação.

10.8. Havendo necessidade, o Pregoeiro suspenderá a sessão, informando no “chat” a nova data e
horário para a continuidade da mesma.

10.9. O Pregoeiro poderá encaminhar, por meio do sistema eletrônico, contraproposta ao licitante
que apresentou o lance mais vantajoso, com o fim de negociar a obtenção de melhor preço, vedada
a negociação em condições diversas das previstas neste Edital.

10.9.1. Também nas hipóteses em que o Pregoeiro não aceitar a proposta e passar à subsequente, po-
derá negociar com o licitante para que seja obtido preço melhor.

10.9.2. A negociação será realizada por meio do sistema, podendo ser acompanhada pelos demais li-
citantes.

10.10. Nos itens não exclusivos para a participação de microempresas e empresas de pequeno porte,
sempre que a proposta não for aceita, e antes de o Pregoeiro passar à subsequente, haverá nova veri-
ficação, pelo sistema, da eventual ocorrência do empate ficto, previsto nos artigos 44 e 45 da LC nº
123, de 2006, seguindo-se a disciplina antes estabelecida, se for o caso.

10.11 Encerrada a análise quanto à aceitação da proposta, o pregoeiro verificará a habilitação do li-
citante, observado o disposto neste Edital.

11. DA HABILITAÇÃO

11.1. Como condição prévia ao exame da documentação de habilitação do licitante detentor da pro-
posta classificada em primeiro lugar, o Pregoeiro verificará o eventual descumprimento das condi-
ções de participação, especialmente quanto à existência de sanção que impeça a participação no cer-
tame ou a futura contratação, mediante a consulta aos seguintes cadastros:

a) SICAF;

b) Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas – CEIS, mantido pela Controladoria-
Geral da União (www.portaldatransparencia.gov.br/ceis);

c)  Cadastro Nacional de Condenações Cíveis por Atos de Improbidade Administrativa,  mantido
pelo Conselho Nacional de Justiça (www.cnj.jus.br/improbidade_adm/consultar_requerido.php);

d) Lista de Inidôneos e o Cadastro Integrado de Condenações por Ilícitos Administrativos – CADI-
CON, mantidos pelo Tribunal de Contas da União – TCU;
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11.1.1 Para a consulta de licitantes pessoa jurídica poderá haver a substituição das consultas das alí-
neas “b”, “c” e “d” acima pela Consulta Consolidada de Pessoa Jurídica do TCU (https://certidoes-
apf.apps.tcu.gov.br/).

11.1.2 A consulta aos cadastros será realizada em nome da empresa licitante e também de seu sócio
majoritário, por força do artigo 12 da Lei n° 8.429, de 1992, que prevê, dentre as sanções impostas
ao responsável pela prática de ato de improbidade administrativa, a proibição de contratar com o
Poder Público, inclusive por intermédio de pessoa jurídica da qual seja sócio majoritário.

11.1.2.1 Caso conste na Consulta de Situação do Fornecedor a existência de Ocorrências Impediti-
vas Indiretas, o gestor diligenciará para verificar se houve fraude por parte das empresas apontadas
no Relatório de Ocorrências Impeditivas Indiretas.

11.1.2.1.1 A tentativa de burla será verificada por meio dos vínculos societários, linhas de forneci-
mento similares, dentre outros.

11.1.2.1.2 O licitante será convocado para manifestação previamente à sua desclassificação

11.1.3 Constatada a existência de sanção, o Pregoeiro reputará o licitante inabilitado, por falta de
condição de participação.

11.1.4 No caso de inabilitação, haverá nova verificação, pelo sistema, da eventual ocorrência do
empate ficto, previsto nos arts. 44 e 45 da Lei Complementar nº 123, de 2006, seguindo-se a disci-
plina antes estabelecida para aceitação da proposta subsequente.

11.2. Caso atendidas as condições de participação, a habilitação dos licitantes será verificada por
meio do SICAF, nos documentos por ele abrangidos.

11.2.1 É dever do licitante atualizar previamente as comprovações constantes do SICAF para que
estejam vigentes na data da abertura da sessão pública, ou encaminhar, em conjunto com a apresen-
tação da proposta, a respectiva documentação atualizada.

11.2.3 O descumprimento do subitem acima implicará a inabilitação do licitante, exceto se a consul-
ta aos sítios eletrônicos oficiais emissores de certidões feita pelo Pregoeiro lograr êxito em encon-
trar a(s) certidão(ões) válida(s), conforme art. 37, §3º, do Decreto Estadual nº 68.118, de 2019.

11.3. Havendo a necessidade de envio de documentos de habilitação complementares, necessários à
confirmação daqueles exigidos neste Edital e já apresentados, o licitante será convocado a encami-
nhá-los, em formato digital, via sistema, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, sob pena de inabili -
tação.
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11.4.  Somente  haverá  a  necessidade  de comprovação do preenchimento  de  requisitos  mediante
apresentação dos documentos originais não-digitais quando houver dúvida em relação à integridade
do documento digital.

11.5. Não serão aceitos documentos de habilitação com indicação de CNPJ/CPF diferentes, salvo
aqueles legalmente permitidos.

11.6. Se o licitante for a matriz, todos os documentos deverão estar em nome da matriz, e se o lici-
tante for a filial, todos os documentos deverão estar em nome da filial, exceto aqueles documentos
que, pela própria natureza, comprovadamente, forem emitidos somente em nome da matriz.

11.6.1 Serão aceitos registros de CNPJ de licitante matriz e filial com diferenças de números de do-
cumentos pertinentes ao CND e ao CRF/FGTS, quando for comprovada a centralização do recolhi-
mento dessas contribuições.

11.7. Ressalvado o disposto no item 7.3, os licitantes deverão encaminhar, nos termos deste Edital,
a documentação relacionada nos itens a seguir, para fins de habilitação:

11.8 Habilitação jurídica:

11.8.1 no caso de empresário individual, inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis, a
cargo da Junta Comercial da respectiva sede;

11.8.2 Em se tratando de Microempreendedor Individual – MEI: Certificado da Condição de Micro-
empreendedor Individual – CCMEI, cuja aceitação ficará condicionada à verificação da autenticida-
de no sítio www.portaldoempreendedor.gov.br;

11.8.3 No caso de sociedade empresária ou empresa individual de responsabilidade limitada – EI-
RELI: ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado na Junta Co-
mercial da respectiva sede, acompanhado de documento comprobatório de seus administradores;

11.8.4 inscrição no Registro Público de Empresas Mercantis onde opera, com averbação no Regis-
tro onde tem sede a matriz, no caso de ser o participante sucursal, filial ou agência;

11.8.5 No caso de sociedade simples: inscrição do ato constitutivo no Registro Civil das Pessoas Ju-
rídicas do local de sua sede, acompanhada de prova da indicação dos seus administradores;

11.8.6 No caso de cooperativa: ata de fundação e estatuto social em vigor, com a ata da assembleia
que o aprovou, devidamente arquivado na Junta Comercial ou inscrito no Registro Civil das Pessoas
Jurídicas da respectiva sede, bem como o registro de que trata o art. 107 da Lei nº 5.764, de 1971;
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11.8.7 No caso de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País: decreto de autori-
zação;

11.8.8 Os documentos acima deverão estar acompanhados de todas as alterações ou da consolidação
respectiva.

11.9. Regularidade fiscal e trabalhista:

11.9.1 prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas ou no Cadastro de Pessoas
Físicas, conforme o caso;

11.9.2 prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, mediante apresentação de certidão
expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) e pela Procuradoria-
Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos tributários federais e à Dívida Ati-
va da União (DAU) por elas administrados, inclusive aqueles relativos à Seguridade Social, nos ter-
mos da Portaria Conjunta nº 1.751, de 02/10/2014, do Secretário da Receita Federal do Brasil e da
Procuradora-Geral da Fazenda Nacional;

11.9.3 prova de regularidade com o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS);

11.9.4 prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediante a apre-
sentação de certidão negativa ou positiva com efeito de negativa, nos termos do Título VII-A da
Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1º de maio de 1943;

11.9.5 prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual, relativo ao domicílio ou sede do li-
citante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual;

11.9.6 prova de regularidade com a Fazenda Estadual do domicílio ou sede do licitante, relativa à
atividade em cujo exercício contrata ou concorre; 

11.9.7 caso o licitante seja considerado isento dos tributos municipais relacionados ao objeto licita-
tório, deverá comprovar tal condição mediante a apresentação de declaração da Fazenda Municipal
do seu domicílio ou sede, ou outra equivalente, na forma da lei;

11.9.8 caso o licitante detentor do menor preço seja qualificado como microempresa ou empresa de
pequeno porte deverá apresentar toda a documentação exigida para efeito de comprovação de regu-
laridade fiscal, mesmo que esta apresente alguma restrição, sob pena de inabilitação.

11.10 Qualificação Econômico-Financeira:

11.10.1 certidão negativa de falência expedida pelo distribuidor da sede do licitante;

14



MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE ALAGOAS
PROCURADORIA-GERAL DE JUSTIÇA

SEÇÃO DE LICITAÇÕES

11.10.2 balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, já exigíveis e
apresentados na forma da lei, que comprovem a boa situação financeira da empresa, vedada a sua
substituição por balancetes ou balanços provisórios, podendo ser atualizados por índices oficiais
quando encerrado há mais de 3 (três) meses da data de apresentação da proposta;

11.10.2.1 No caso de fornecimento de bens para pronta entrega, não será exigido da licitante qualifi-
cada como microempresa ou empresa de pequeno porte, a apresentação de balanço patrimonial do
último exercício financeiro. (Art. 3º do Decreto nº 8.538, de 2015);

11.10.2.2 No caso de empresa constituída no exercício social vigente, admite-se a apresentação de
balanço patrimonial e demonstrações contábeis referentes ao período de existência da sociedade;

11.10.2.3 É admissível o balanço intermediário, se decorrer de lei ou contrato/estatuto social.

11.10.2.4 Caso o licitante seja cooperativa, tais documentos deverão ser acompanhados da última
auditoria contábil-financeira, conforme dispõe o artigo 112 da Lei nº 5.764, de 1971, ou de uma de-
claração, sob as penas da lei, de que tal auditoria não foi exigida pelo órgão fiscalizador;

11.10.3 A comprovação da situação financeira da empresa mediante obtenção de índices de Liqui-
dez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), superiores a 1 (um), obtidos pela
aplicação das seguintes fórmulas:

LG = (Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo)/(Passivo Circulante + Passivo Não Circulante)

SG = Ativo Total/(Passivo Circulante + Passivo Não Circulante)

LC = Ativo Circulante/Passivo Circulante

11.10.4 As empresas, que apresentarem resultado inferior ou igual a 1 (um) em qualquer dos índices
de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), deverão comprovar patri-
mônio líquido de 5% (cinco por cento) do valor total estimado da contratação ou do item pertinente.

11.11. Qualificação Técnica:

11.11.1 Comprovação de aptidão para a prestação dos serviços em características, quantidades e
prazos compatíveis com o objeto desta licitação, ou com o item pertinente, mediante a apresentação
de atestado(s) fornecido(s) por pessoas jurídicas de direito público ou privado.

11.11.1.1 Para fins da comprovação de que trata este subitem, os atestados deverão dizer respeito a
contratos executados com as seguintes características mínimas:
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11.11.1.1.1 Fornecimento de gêneros alimentícios, materiais de limpeza e/ou gêneros de copa e co-
zinha.

11.11.1.2 Não serão aceitas declarações genéricas de catálogos, manuais ou internet.

11.11.2Apresentar Autorização de Funcionamento emitida pela Agência Nacional de Vigilância Sa-
nitária e Alvará Sanitário da empresa licitante, quando participante de lotes  com produtos objetos
da Lei nº 6.360, de 1976.

11.12. As licitantes deverão apresentar ainda a seguinte documentação complementar:

I – Declaração, sob as penas da lei, de inexistência de fato que possa impedir a sua habilita-
ção neste procedimento licitatório, conforme modelo constante do Anexo V;

II – Declaração, sob as penas da lei, de que não possui em seu quadro de pessoal e nem utili-
zará, sob qualquer pretexto: profissionais com idade inferior a dezoito anos em trabalho noturno,
perigoso ou insalubre ou com idade inferior a dezesseis anos em qualquer trabalho, salvo na condi-
ção de aprendiz, a partir de quatorze anos, conforme modelo constante do Anexo VI;

III – Declaração de atendimento à Resolução nº 37/2009, do Conselho Nacional do Ministé-
rio Público, conforme modelo constante do Anexo VII;

IV – Caso a licitante se enquadre como microempresa (ME) ou empresa de pequeno porte
(EPP), deverá apresentar declaração de que cumpre os requisitos previstos na Lei Complementar nº
123, de 2006, em especial quanto ao seu art. 3º, conforme modelo constante do Anexo VIII;

V – Declaração de cumprimento de cota de aprendizagem, conforme o art. 429 da Consoli-
dação das Leis do Trabalho – CLT, no modelo constante do Anexo IX, acompanhada da última in-
formação do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados – CAGED e do número de contrata-
ção de jovens aprendizes, nos termos da Lei Estadual nº 8.289, de 2020.

11.12.1 Ficam liberadas de apresentar a documentação complementar do item 11.12, V, as microem-
presas e empresas de pequeno porte.

11.13. O licitante enquadrado como microempreendedor individual que pretenda auferir os benefí-
cios do tratamento diferenciado previstos na Lei Complementar n. 123, de 2006, estará dispensado
(a) da prova de inscrição nos cadastros de contribuintes estadual e municipal e (b) da apresentação
do balanço patrimonial e das demonstrações contábeis do último exercício.

11.14. A existência de restrição relativamente à regularidade fiscal e trabalhista não impede que a li-
citante qualificada como microempresa ou empresa de pequeno porte seja declarada vencedora,
uma vez que atenda a todas as demais exigências do edital.
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11.14.1 A declaração do vencedor acontecerá no momento imediatamente posterior à fase de habili-
tação.

11.15. Caso a proposta mais vantajosa seja ofertada por microempresa, empresa de pequeno porte
ou sociedade cooperativa equiparada, e uma vez constatada a existência de alguma restrição no que
tange à regularidade fiscal e trabalhista, a mesma será convocada para, no prazo de 5 (cinco) dias
úteis, após a declaração do vencedor, comprovar a regularização. O prazo poderá ser prorrogado por
igual período, a critério da administração pública, quando requerida pelo licitante, mediante apre-
sentação de justificativa.

11.16. A não-regularização fiscal e trabalhista no prazo previsto no subitem anterior acarretará a
inabilitação do licitante, sem prejuízo das sanções previstas neste Edital, sendo facultada a convoca-
ção dos licitantes remanescentes, na ordem de classificação. Se, na ordem de classificação, seguir-se
outra microempresa, empresa de pequeno porte ou sociedade cooperativa com alguma restrição na
documentação fiscal e trabalhista, será concedido o mesmo prazo para regularização.

11.17. Havendo necessidade de analisar minuciosamente os documentos exigidos, o Pregoeiro sus-
penderá a sessão, informando no “chat” a nova data e horário para a continuidade da mesma.

11.18. Será inabilitado o licitante que não comprovar sua habilitação, seja por não apresentar quais-
quer dos documentos exigidos, ou apresentá-los em desacordo com o estabelecido neste Edital.

11.19. Nos itens não exclusivos a microempresas e empresas de pequeno porte, em havendo inabili-
tação, haverá nova verificação, pelo sistema, da eventual ocorrência do empate ficto, previsto nos
artigos 44 e 45 da LC nº 123, de 2006, seguindo-se a disciplina antes estabelecida para aceitação da
proposta subsequente.

11.20. O licitante provisoriamente vencedor em um item, que estiver concorrendo em outro item, fi-
cará obrigado a comprovar os requisitos de habilitação cumulativamente, isto é, somando as exigên-
cias do item em que venceu às do item em que estiver concorrendo, e assim sucessivamente, sob
pena de inabilitação, além da aplicação das sanções cabíveis.

11.20.1 Não havendo a comprovação cumulativa dos requisitos de habilitação, a inabilitação recairá
sobre o(s) item(ns) de menor(es) valor(es) cuja retirada(s) seja(m) suficiente(s) para a habilitação do
licitante nos remanescentes.

11.21. Constatado o atendimento às exigências de habilitação fixadas no Edital, o licitante será de-
clarado vencedor.

12. DO ENCAMINHAMENTO DA PROPOSTA VENCEDORA
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12.1. A proposta  final  do licitante declarado vencedor deverá ser encaminhada no prazo de 2
(duas) horas, a contar da solicitação do Pregoeiro no sistema eletrônico e deverá:

12.1.1 ser redigida em língua portuguesa, datilografada ou digitada, em uma via, sem emendas, ra-
suras, entrelinhas ou ressalvas, devendo a última folha ser assinada e as demais rubricadas pelo lici-
tante ou seu representante legal.

12.1.2 conter a indicação do banco, número da conta e agência do licitante vencedor, para fins de
pagamento.

12.2. A proposta final deverá ser documentada nos autos e será levada em consideração no decor-
rer da execução do contrato e aplicação de eventual sanção à Contratada, se for o caso.

12.2.1 Todas as especificações do objeto contidas na proposta, tais como marca, modelo, tipo, fabri-
cante e procedência, vinculam a Contratada.

12.3. Os preços deverão ser expressos em moeda corrente nacional, o valor unitário em algaris-
mos e o valor global em algarismos e por extenso (art. 5º da Lei nº 8.666/93).

12.3.1 Ocorrendo divergência entre os preços unitários e o preço global, prevalecerão os primeiros;
no caso de divergência entre os valores numéricos e os valores expressos por extenso, prevalecerão
estes últimos.

12.4.  A oferta deverá ser firme e precisa, limitada, rigorosamente, ao objeto deste Edital, sem con-
ter alternativas de preço ou de qualquer outra condição que induza o julgamento a mais de um resul-
tado, sob pena de desclassificação.

12.5.  A proposta deverá obedecer aos termos deste Edital e seus Anexos, não sendo considerada
aquela que não corresponda às especificações ali contidas ou que estabeleça vínculo à proposta de
outro licitante.

12.6. As propostas que contenham a descrição do objeto, o valor e os documentos complementares
estarão disponíveis na internet, após a homologação.

13. DOS RECURSOS

13.1. O Pregoeiro declarará o vencedor e, depois de decorrida a fase de regularização fiscal e traba-
lhista de microempresa ou empresa de pequeno porte, se for o caso, concederá o prazo de no míni-
mo trinta minutos, para que qualquer licitante manifeste a intenção de recorrer, de forma motivada,
isto é, indicando contra qual(is) decisão(ões) pretende recorrer e por quais motivos, em campo pró-
prio do sistema.
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13.2. Havendo quem se manifeste, caberá ao Pregoeiro verificar a tempestividade e a existência de
motivação da intenção de recorrer, para decidir se admite ou não o recurso, fundamentadamente.

13.2.1 Nesse momento o Pregoeiro não adentrará no mérito recursal, mas apenas verificará as con-
dições de admissibilidade do recurso.

13.2.2 A falta de manifestação motivada do licitante quanto à intenção de recorrer importará a deca-
dência desse direito.

13.2.3 Uma vez admitido o recurso, o recorrente terá, a partir de então, o prazo de três dias para
apresentar as razões, pelo sistema eletrônico, ficando os demais licitantes, desde logo, intimados
para, querendo, apresentarem contrarrazões também pelo sistema eletrônico, em outros três dias,
que começarão a contar do término do prazo do recorrente, sendo-lhes assegurada vista imediata
dos elementos indispensáveis à defesa de seus interesses.

13.3. O acolhimento do recurso invalida tão somente os atos insuscetíveis de aproveitamento. 

13.4. Os autos do processo permanecerão com vista franqueada aos interessados, no endereço cons-
tante neste Edital.

14. DA REABERTURA DA SESSÃO PÚBLICA

14.1. A sessão pública poderá ser reaberta:

14.1.1 Nas hipóteses de provimento de recurso que leve à anulação de atos anteriores à realização
da sessão pública precedente ou em que seja anulada a própria sessão pública, situação em que se-
rão repetidos os atos anulados e os que dele dependam.

14.1.2 Quando houver erro na aceitação do preço melhor classificado ou quando o licitante declara-
do vencedor não assinar o contrato, não retirar o instrumento equivalente ou não comprovar a regu-
larização fiscal e trabalhista, nos termos do art. 43, §1º da LC nº 123/2006, serão adotados os proce-
dimentos imediatamente posteriores ao encerramento da etapa de lances.

14.2. Todos os licitantes remanescentes deverão ser convocados para acompanhar a sessão reaberta.

14.2.1 A convocação se dará por meio do sistema eletrônico (“chat”) ou e-mail de acordo com a
fase do procedimento licitatório.

14.2.2 A convocação feita por e-mail dar-se-á de acordo com os dados contidos no SICAF, sendo
responsabilidade do licitante manter seus dados cadastrais atualizados.

15. DA ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO
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15.1. O objeto da licitação será adjudicado ao licitante declarado vencedor, por ato do Pregoeiro,
caso não haja interposição de recurso, ou pela autoridade competente, após a regular decisão dos re-
cursos apresentados.

15.2. Após a fase recursal, constatada a regularidade dos atos praticados, a autoridade competente
homologará o procedimento licitatório.

16. DA GARANTIA DE EXECUÇÃO

16.1. Não haverá exigência de garantia de execução para a presente contratação.

17. DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

17.1. Homologado o resultado da licitação, terá o adjudicatário o prazo de 10 (dez) dias, contados
a partir da data de sua convocação, para assinar a Ata de Registro de Preços, cujo prazo de validade
encontra-se nela fixado, sob pena de decair do direito à contratação, sem prejuízo das sanções pre-
vistas neste Edital.

17.2. Alternativamente à convocação para comparecer perante o órgão ou entidade para a assina-
tura da Ata de Registro de Preços, a Administração poderá encaminhá-la para assinatura, mediante
correspondência postal com aviso de recebimento (AR) ou meio eletrônico, para que seja assinada e
devolvida no prazo de 5 (cinco) dias, a contar da data de seu recebimento.

17.3. O prazo estabelecido no subitem anterior para assinatura da Ata de Registro de Preços pode-
rá  ser  prorrogado  uma  única  vez,  por  igual  período,  quando  solicitado  pelo(s)  licitante(s)
vencedor(s), durante o seu transcurso, e desde que devidamente aceito.

17.4. Serão formalizadas tantas Atas de Registro de Preços quanto necessárias para o registro de
todos os itens constantes no Termo de Referência, com a indicação do licitante vencedor, a descri-
ção do(s) item(ns), as respectivas quantidades, preços registrados e demais condições.

17.4.1 Será incluído na ata, sob a forma de anexo, o registro dos licitantes que aceitarem cotar os
bens ou serviços com preços iguais aos do licitante vencedor na sequência da classificação do certa-
me;

18. DO TERMO DE CONTRATO OU INSTRUMENTO EQUIVALENTE

18.1. Após a homologação da licitação, em sendo realizada a contratação, será firmado Termo de
Contrato ou emitido instrumento equivalente.
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18.2. O adjudicatário terá o prazo de 10 (dez) dias úteis, contados a partir da data de sua convoca-
ção, para assinar o Termo de Contrato ou aceitar instrumento equivalente, conforme o caso (Nota de
Empenho/Carta Contrato/Autorização), sob pena de decair do direito à contratação, sem prejuízo
das sanções previstas neste Edital.

18.2.1 Alternativamente à convocação para comparecer perante o órgão ou entidade para a assinatu-
ra do Termo de Contrato, a Administração poderá encaminhá-lo para assinatura, mediante corres-
pondência postal com aviso de recebimento (AR) ou meio eletrônico, para que seja assinado e de-
volvido no prazo de 5 (cinco) dias, a contar da data de seu recebimento.

18.2.2 O prazo previsto no subitem anterior poderá ser prorrogado, por igual período, por solicita-
ção justificada do adjudicatário e aceita pela Administração.

18.3. O Aceite da Nota de Empenho ou do instrumento equivalente, emitida à empresa adjudicada,
implica no reconhecimento de que:

18.3.1 referida Nota está substituindo o contrato, aplicando-se à relação de negócios ali estabelecida
as disposições da Lei nº 8.666, de 1993;

18.3.2 a contratada se vincula à sua proposta e às previsões contidas no edital e seus anexos;

18.3.3 a contratada reconhece que as hipóteses de rescisão são aquelas previstas nos artigos 77 e 78
da Lei nº 8.666/93 e reconhece os direitos da Administração previstos nos artigos 79 e 80 da mesma
Lei.

18.4. O prazo de vigência da contratação é adstrito à vigência dos respectivos créditos orçamentá-
rios, consoante as disposições do art. 57 da Lei nº 8.666, de 1993.

18.5. Previamente à contratação a Administração realizará consulta ao SICAF para identificar pos-
sível suspensão temporária de participação em licitação, no âmbito do órgão ou entidade, proibição
de contratar com o Poder Público, bem como ocorrências impeditivas indiretas, observado o dispos-
to no art. 29, da Instrução Normativa nº 3, de 26 de abril de 2018, e nos termos do art. 6º, III, da Lei
nº 10.522, de 19 de julho de 2002, consulta prévia ao CADIN.

18.6. Na assinatura do contrato ou da ata de registro de preços, será exigida a comprovação das con-
dições de habilitação consignadas no edital, que deverão ser mantidas pelo licitante durante a vigên-
cia do contrato ou da ata de registro de preços.

18.7. Na hipótese de o vencedor da licitação não comprovar as condições de habilitação consigna-
das no edital ou se recusar a assinar o contrato ou a ata de registro de preços, a Administração, sem
prejuízo da aplicação das sanções das demais cominações legais cabíveis a esse licitante, poderá
convocar outro licitante, respeitada a ordem de classificação, para, após a comprovação dos requisi-
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tos para habilitação, analisada a proposta e eventuais documentos complementares e, feita a negoci-
ação, assinar o contrato ou a ata de registro de preços.

19. DO REAJUSTE EM SENTIDO GERAL

19.1. As regras acerca do reajuste do valor contratual são as estabelecidas no Termo de Referência,
anexo a este Edital.

20. DO RECEBIMENTO DO OBJETO E DA FISCALIZAÇÃO

20.1. Os critérios de aceitação do objeto e de fiscalização estão previstos no Termo de Referência.

21. DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE E DA CONTRATADA

21.1. As obrigações da Contratante e da Contratada são as estabelecidas no Termo de Referência.

22. DO PAGAMENTO

22.1. As regras acerca do pagamento são as estabelecidas no Termo de Referência, anexo a este Edi-
tal.

23. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

23.1. Comete infração administrativa, nos termos da Lei nº 10.520, de 2002, o licitante/adjudicatá-
rio que:

23.1.1 não assinar o termo de contrato ou aceitar/retirar o instrumento equivalente, quando convoca-
do dentro do prazo de validade da proposta;

23.1.2 não assinar a ata de registro de preços, quando cabível;

23.1.3 apresentar documentação falsa;

23.1.4 deixar de entregar os documentos exigidos no certame;

23.1.5 ensejar o retardamento da execução do objeto;

23.1.6 não mantiver a proposta;

23.1.7 cometer fraude fiscal;

23.1.8 comportar-se de modo inidôneo;
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23.2. As sanções do item acima também se aplicam aos integrantes do cadastro de reserva, em pre-
gão para registro de preços que, convocados, não honrarem o compromisso assumido injustificada-
mente.

23.3. Considera-se comportamento inidôneo, entre outros, a declaração falsa quanto às condições de
participação, quanto ao enquadramento como ME/EPP ou o conluio entre os licitantes, em qualquer
momento da licitação, mesmo após o encerramento da fase de lances.

23.4. O licitante/adjudicatário que cometer qualquer das infrações discriminadas nos subitens ante-
riores ficará sujeito, sem prejuízo da responsabilidade civil e criminal, às seguintes sanções:

23.4.1 Advertência por faltas leves, assim entendidas como aquelas que não acarretarem prejuízos
significativos ao objeto da contratação;

23.4.2 Multa de 5% (cinco por cento) sobre o valor estimado do(s) item(s) prejudicado(s) pela con-
duta do licitante;

23.4.3 Suspensão de licitar e impedimento de contratar com o órgão, entidade ou unidade adminis-
trativa pela qual a Administração Pública opera e atua concretamente, pelo prazo de até dois anos;

23.4.4 Impedimento de licitar e de contratar com o Ministério Público, pelo prazo de até cinco anos;

23.4.5 Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto
perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a
própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a Contratada ressarcir a
Contratante pelos prejuízos causados;

23.5. A penalidade de multa pode ser aplicada cumulativamente com as demais sanções.

23.6. Se, durante o processo de aplicação de penalidade, houver indícios de prática de infração ad-
ministrativa tipificada pela Lei nº 12.846, de 1º de agosto de 2013, como ato lesivo à administração
pública nacional ou estrangeira, cópias do processo administrativo necessárias à apuração da res-
ponsabilidade da empresa deverão ser remetidas à autoridade competente, com despacho fundamen-
tado, para ciência e decisão sobre a eventual instauração de investigação preliminar ou Processo
Administrativo.

23.7. A apuração e o julgamento das demais infrações administrativas não consideradas como ato
lesivo à Administração Pública nacional ou estrangeira nos termos da Lei nº 12.846, de 1º de agosto
de 2013, seguirão seu rito normal na unidade administrativa.
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23.8. O processamento do processo administrativo não interfere no seguimento regular dos proces-
sos administrativos específicos para apuração da ocorrência de danos e prejuízos à Administração
do Ministério Público resultantes de ato lesivo cometido por pessoa jurídica, com ou sem a partici-
pação de agente público.

23.9. Caso o valor da multa não seja suficiente para cobrir os prejuízos causados pela conduta do li-
citante, a Entidade poderá cobrar o valor remanescente judicialmente, conforme artigo 419 do Códi-
go Civil.

23.10. A aplicação de qualquer das penalidades previstas realizar-se-á em processo administrativo
que assegurará o contraditório e a ampla defesa ao licitante/adjudicatário, observando-se o procedi-
mento previsto na Lei nº 8.666, de 1993, e subsidiariamente na Lei nº 9.784, de 1999.

23.11. A autoridade competente, na aplicação das sanções, levará em consideração a gravidade da
conduta do infrator, o caráter educativo da pena, bem como o dano causado à Administração, obser-
vado o princípio da proporcionalidade.

23.12. As penalidades serão obrigatoriamente registradas no SICAF.

23.13. As sanções por atos praticados no decorrer da contratação estão previstas no Termo de Refe-
rência.

24. DA FORMAÇÃO DO CADASTRO DE RESERVA

24.1. Após o encerramento da etapa competitiva, os licitantes poderão reduzir seus preços ao valor
da proposta do licitante mais bem classificado.

23.2. A apresentação de novas propostas na forma deste item não prejudicará o resultado do certame
em relação ao licitante melhor classificado.

23.3. Havendo um ou mais licitantes que aceitem cotar suas propostas em valor igual ao do licitante
vencedor, estes serão classificados segundo a ordem da última proposta individual apresentada du-
rante a fase competitiva.

23.4. Esta ordem de classificação dos licitantes registrados deverá ser respeitada nas contratações e
somente será utilizada acaso o melhor colocado no certame não assine a ata ou tenha seu registro
cancelado nas hipóteses previstas nos artigos 20 e 21 do Decreto n° 7.892/213.

25. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

25.1. Da sessão pública do Pregão divulgar-se-á Ata no sistema eletrônico.
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25.2. Não havendo expediente ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a realização do
certame na data marcada, a sessão será automaticamente transferida para o primeiro dia útil subse-
quente, no mesmo horário anteriormente estabelecido, desde que não haja comunicação em contrá-
rio, pelo Pregoeiro.

25.3. Todas as referências de tempo no Edital, no aviso e durante a sessão pública observarão o ho-
rário de Brasília – DF.

25.4. No julgamento das propostas e da habilitação, o Pregoeiro poderá sanar erros ou falhas que
não alterem a substância das propostas, dos documentos e sua validade jurídica, mediante despacho
fundamentado, registrado em ata e acessível a todos, atribuindo-lhes validade e eficácia para fins de
habilitação e classificação.

25.5. A homologação do resultado desta licitação não implicará direito à contratação.

25.6. As normas disciplinadoras da licitação serão sempre interpretadas em favor da ampliação da
disputa entre os interessados, desde que não comprometam o interesse da Administração, o princí-
pio da isonomia, a finalidade e a segurança da contratação.

25.7. Os licitantes assumem todos os custos de preparação e apresentação de suas propostas e a Ad-
ministração não será, em nenhum caso, responsável por esses custos, independentemente da condu-
ção ou do resultado do processo licitatório.

25.8. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á o dia do início
e incluir-se-á o do vencimento. Só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente na Admi-
nistração.

25.9. O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará o afastamento do lici-
tante, desde que seja possível o aproveitamento do ato, observados os princípios da isonomia e do
interesse público.

25.10. Em caso de divergência entre disposições deste Edital e de seus anexos ou demais peças que
compõem o processo, prevalecerá as deste Edital.

25.11. O Edital está disponibilizado, na íntegra, no endereço eletrônico www.mpal.mp.br, e também
poderá ser lido e/ou obtido no endereço Rua Doutor Pedro Jorge Melo e Silva, 79, Poço, Maceió,
Alagoas, nos dias úteis, no horário das 07 horas e 30 minutos às 13 horas e 30 minutos, mesmo en-
dereço e período no qual os autos do processo administrativo permanecerão com vista franqueada
aos interessados.

25.12. Integram este Edital, para todos os fins e efeitos, os seguintes anexos:
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25.12.1 ANEXO I – Termo de Referência;

25.12.2 ANEXO II – Minuta de Ata de Registro de Preços;

25.12.3 ANEXO III – Minuta de Termo de Contrato;

25.12.4 ANEXO IV – Planilha de Custos e Formação de Preços;

25.12.5 ANEXO V – Modelo de Declaração de Inexistência de Fatos Impeditivos;

25.12.6 ANEXO VI – Modelo de Declaração de Cumprimento do Disposto no Art. 27, V, da Lei nº
8.666, de 1993;

25.12.7 ANEXO VII – Modelo de Declaração de Atendimento à Resolução nº 37/2009 do CNMP;

25.12.8 ANEXO VIII – Modelo de Termo de Opção/Declaração para Microempresa e Empresa de
Pequeno Porte;

25.12.9 ANEXO IX – Modelo de Declaração de Cumprimento de Cota de Aprendizagem;

25.12.10 ANEXO X – Valor Estimado da Contratação.

Maceió, AL, 03 de agosto de 2021.

MÁRCIO ROBERTO TENÓRIO DE ALBUQUERQUE
Procurador-Geral de Justiça
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ANEXO I
TERMO DE REFERÊNCIA

1. OBJETO

1.1. Registro de preços para futura e eventual aquisição de Gêneros Alimentícios, Materiais de Lim-
peza e Gêneros de Copa e Cozinha, destinados ao Ministério Público do Estado de Alagoas, de
acordo com as especificações abaixo relacionadas.
  
2. OBJETIVO/ FINALIDADE

2.1. Preencher a carência e atender a demanda da Instituição compreendendo todas as suas unidades
em relação aos materiais abaixo relacionados.

3. JUSTIFICATIVA

3.1. Suprir a demanda em diversos Setores Administrativos e Promotorias do Ministério Público da
Capital e do Interior do Estado.

4. ESPECIFICAÇÕES DOS MATERIAIS

Lote 01  - Alimentos e Materiais de Copa e Cozinha

Item Especificações Mínimas Unidade Quantidade

1

AÇÚCAR CRISTAL –  Composição: Sacarose de cana de
açúcar; Pacote de 1Kg, acondicionado em fardo de 30 (trin-
ta) quilos; Indústria brasileira; O nome do fabricante deve
vir impresso na embalagem; 
Validade mínima: 12 meses a partir da data de recebimento.

Pacote c/
1Kg

2.500

2

ADOÇANTE DIETÉTICO LÍQUIDO  200ml Composição:
água, sorbitol, Edulcorantes Artificiais: sacarina sódica e ci-
clamato de sódio - Indústria brasileira; O nome do fabricante
deve vir impresso na embalagem.
Validade mínima de 12 meses a partir da data de recebimen-
to.

Recipiente c/
200ml

60
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Lote 01  - Alimentos e Materiais de Copa e Cozinha

Item Especificações Mínimas Unidade Quantidade

3

CAFÉ EM PÓ  - homogêneo, torrado e moído de qualidade
superior (nível mínimo de qualidade de 4.5 pontos, na escala
de zero a dez, conforme I.N. nº 08/03 do Ministério da Agri-
cultura, Resolução nº 277/ANVISA de 22.09.05), embalado
a vácuo puro (alto vácuo), embalagem aluminizada, em pa-
cotes contendo 250 gramas com a data de fabricação e de
validade  que devem estar estampadas no rótulo da embala-
gem, prazo de validade mínima de 12 meses. 

Obs.: Maiores detalhes sobre a especificação deste item po-
dem ser encontrados na Seção 4.1 deste Termo de Referên-
cia.

Pacote c/ 
250g

5.600

Lote 02  - Alimentos e Materiais de Copa e Cozinha

Item Especificações Mínimas Unidade Quantidade

1

COPO DESCARTÁVEL PARA ÁGUA – Em poliestireno
atóxico, na cor branca, com capacidade de 200ml; De acor-
do com a Norma da ABNT NBR 14.865; Indústria brasilei-
ra; O nome do fabricante deve vir impresso na embalagem.

Pacote c/ 
100 unidades

5640

2

COPO DESCARTÁVEL PARA CAFÉ – Em poliestireno
atóxico,  Na  cor  branca;  De  acordo  com  a  norma  NBR
14.865;  Capacidade: 100ml; Indústria brasileira; O nome do
fabricante deve vir impresso na embalagem.

Pacote c/
100 unidades

800

3

FAQUEIRO COM 24 PEÇAS EM INOX – Contendo 6 gar-
fos de mesa, 6 facas serrilhadas, 6 colheres de mesa e 6 co-
lheres de chá; Material: lâminas em aço inoxidável e cabos
em polipropileno; Marca: Tramontina ou similar;  Embala-
gem contendo todo o jogo de peças.

Jogo c/
24 peças

10

4
FÓSFOROS DE SEGURANÇA – Palitos em madeira com
4cm; Indústria brasileira; O nome do fabricante deve vir im-
presso na embalagem.

Maço com
10 caixas

de 40 palitos
80
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Lote 02  - Alimentos e Materiais de Copa e Cozinha

Item Especificações Mínimas Unidade Quantidade

5

GARRAFA TÉRMICA INOX –  Com capacidade  mínima
para 1800 ml; Corpo em aço inox; Com acionamento por
pressão; Indústria brasileira; O nome do fabricante deve vir
impresso na embalagem.

Unidade 150

6

GARRAFA TÉRMICA –  Com capacidade  para  1000 ml;
Corpo em plástico resistente;  Com tampa rosqueável;  Cor
preta;  Indústria  brasileira;  O nome do fabricante deve vir
impresso na embalagem.

Unidade 100

7

GUARDANAPO DE PAPEL – Folhas Simples; Composi-
ção: 100% Fibras Naturais; Tamanho: 20 x 23cm; Indústria
brasileira; O nome do fabricante deve vir impresso na emba-
lagem. Validade mínima de 12 meses.

Pacote c/ 50 
Guardanapos

350

8

GUARDANAPO DE PAPEL – Folhas Simples; Composi-
ção: 100% Fibras Naturais; Tamanho: 30 x 30cm; Indústria
brasileira; O nome do fabricante deve vir impresso na emba-
lagem. Validade mínima de 12 meses.

Pacote c/ 50 
Guardanapos 200

9

PANO DE PRATO EM ALGODÃO - Decorado com temas
de Cozinha; Alto poder de absorção; Medida: 44X82cm; Al-
vejado, Super branco;  Indústria brasileira; O nome do fabri-
cante deve vir impresso na embalagem.

Unidade 350

10

TAÇA PAULISTA PARA ÁGUA 250ML – Altura 11cm e
diâmetro de abertura 6cm; Corpo em formato oval; Indústria
brasileira; O nome do fabricante deve vir impresso na emba-
lagem.

Unidade 120

11

XÍCARA PARA CAFÉ OITAVADA – Em porcelana branca,
acompanhada de pires; Dimensões aproximadas: Xícara 5,8
x 5,7; Pires 12 x 1,5; Capacidade aproximada (60ml); Indús-
tria brasileira; O nome do fabricante deve vir impresso na
embalagem.

Unidade 120
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Lote 03 – Materiais de Limpeza

Item Especificações Mínimas Unidade Quantidade

01

ÁCIDO MURIÁTICO – Composição: ácido clorídrico diluí-
do; Indústria brasileira; Com registro no Ministério da Saú-
de; O nome do fabricante deve vir impresso na Embalagem.
Validade mínima de 12 meses.

Garrafa c/ 
1000ml

12

02

ÁGUA SANITÁRIA – Com teor mínimo de 2,5% de cloro
ativo; Com registro no Ministério da Saúde; Indústria brasi-
leira; O nome do fabricante deve vir impresso na embala-
gem. Validade mínima de 06 meses.

Garrafa c/ 
1000ml

2000

03
BALDE  DE  PLÁSTICO  REFORÇADO  PRETO  –  Com
alça metálica; Capacidade 12 Litros; Indústria brasileira; O
nome do fabricante deve vir impresso na embalagem.

Unidade 100

04

CERA ACRÍLICA DE USO INSTITUCIONAL – Caracte-
rísticas: high speed, tipo “auto-brilho”, total de componentes
não voláteis acima de 17%, desenvolvida para aplicação em
pisos onde há grande movimentação de pessoas,  cargas e
que exijam longos períodos sem remoção de cera. Suporte à
utilização de polidoras do tipo high speed; Indústria brasilei-
ra; O nome do fabricante deve vir impresso na embalagem.

Bombona c/ 5
Litros

12

05

CESTO DE LIXO METÁLICO – Em aço-carbono, indicado
para  escritório,  Capacidade:  11  litros  (aproximadamente);
Indústria brasileira; O nome do fabricante deve vir impresso
na embalagem.

Unidade 150

06

CESTO DE LIXO PLÁSTICO – Em plástico resistente, in-
dicado para banheiro, Capacidade: 8 litros; Indústria brasi-
leira; O nome do fabricante deve vir impresso na embala-
gem.

Unidade 100

07

CESTO DE LIXO COM TAMPA E PEDAL – Em plástico
resistente, indicado para banheiro, Capacidade: 12 litros; In-
dústria brasileira; O nome do fabricante deve vir impresso
na embalagem.

Unidade 30

30
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Lote 03 – Materiais de Limpeza

Item Especificações Mínimas Unidade Quantidade

08

DESINFETANTE PARA USO GERAL – Bactericida; Com-
posição:  Tensoativo  Catiônico,  Sequestrante,  Conservante,
Opacificante,  Atenuador  de  Espuma,  Controlador  de  pH,
Corantes, Fragrância e Veículo. Componente Ativo: 0,38%
de Cloreto de Cocobenzil Alquil Dimetil Amônio / Cloreto
de Didecil Dimetil Amônio. Com registro no Ministério da
Saúde;  Fragrâncias  Diversas;  Indústria  brasileira;  O nome
do  fabricante  deve  vir  impresso  na  embalagem.  Validade
mínima de 12 meses.

Garrafa c/
2000ml

1200

09

DESODORIZADOR DE AMBIENTES AEROSOL -  De 1ª
qualidade;  Composição:  cloreto  de  alquil  dimetil  benzil
amônio  e  cloreto  de  alquil  dimetil  etilbenzil  e  cloreto  de
amônio 0,07%, ingrediente ativo: solubilizantes, coadjuvan-
tes e perfume; Fragrâncias Diversas; Com registro no Minis-
tério da Saúde; Indústria brasileira; nome do fabricante deve
vir impresso na embalagem. Validade mínima de 12 meses.

Recipiente c/
360ml

1600

10

DETERGENTE NEUTRO – De 1ª qualidade, Composição:
Tensoativos aniônicos, glicerina, coadjuvantes, conservante,
cloro, sequestrante, espessante, corante, fragrância e veícu-
lo; Com registro no Ministério da Saúde; Indústria brasilei-
ra; O nome do fabricante deve vir impresso na embalagem.
Validade mínima de 12 meses.

Garrafa c/
500 ml

1728

11

DISPENSADOR DE PAPEL HIGIÊNICO - Indicado para o
uso de papel higiênico tipo industrial (rolão) com medidas:
10cm x 300m; Com suporte para fixação em parede, acom-
panhado dos parafusos e  buchas; Capacidade para 1 rolo;
Cor predominante branco; Com visor indicador da quantida-
de de papel; Indústria brasileira; O nome do fabricante deve
vir impresso na embalagem.

Unidade 50

12

DISPENSADOR DE PAPEL TOALHA – Indicado para o
uso de papel toalha do tipo interfolhado; Com suporte para
fixação em parede; Capacidade para 1000 folhas com 2/3
dobras; Medidas aproximadas: Comprimento: 31cm, Largu-
ra: 24,5cm e Profundidade: 12,5cm; Indústria brasileira; O
nome do fabricante deve vir impresso na embalagem.

Unidade 50
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Lote 04 – Materiais de Limpeza

Item Especificações Mínimas Unidade Quantidade

01

ESCOVA DE LIMPEZA MULTIUSO – Com cerdas resis-
tentes  de aproximadamente  2,5cm;  Com corpo anatômico
medindo  aproximadamente  12cm;  Indústria  brasileira;  O
nome do fabricante deve vir impresso na embalagem.

Unidade 25

02

ESPONJA DE LIMPEZA DUPLA FACE – Em espuma de
poliuretano com agente bacteriostático; sendo uma face fi-
brosa sintética abrasiva para limpeza pesada e outra macia,
para  limpeza  de  superfícies  delicadas.  Medindo
110mmx75mmx20mm; O nome do fabricante deve vir im-
presso na embalagem.

Unidade 1600

03

FLANELA - Para limpeza; Cor branca. Medindo 40x80cm
aproximadamente;  Composição:  100%  algodão;  Indústria
brasileira; O nome do fabricante deve vir impresso na emba-
lagem.

Unidade 960

04

INSETICIDA EM AEROSOL – Do tipo multi inseticida; De
1ª Qualidade; Fórmula a base de água; Sem Cheiro; Compo-
sição: Praletrina, Permetrina, solvente alifático e propelente;
Com registro no Ministério da Saúde; Indústria brasileira; O
nome do fabricante deve vir impresso na embalagem. Vali-
dade mínima de 12 meses.

Recipiente c/
300ml

480

05
LÃ DE AÇO – De 1ª Qualidade; Composição: aço carbono;
Indústria brasileira; O nome do fabricante deve vir impresso
na embalagem.

Pacote c/
60g

168

06

LAVATINA DE NYLON – Cabo em polipropileno; tamanho
mínimo do cabo 25cm;  Formato  arredondado  das  cerdas;
Com suporte para guardar a lavatina após o uso;  Indústria
brasileira; O nome do fabricante deve vir impresso na emba-
lagem.

Unidade 50
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Lote 04 – Materiais de Limpeza

Item Especificações Mínimas Unidade Quantidade

07

LIMPADOR DE PISO PERFUMADO -  Com dupla função:
Limpa e dá brilho; Fórmula Concentrada para posterior di-
luição;  Composição:  Alquil  benzeno  sulfonato  de  sódio,
cera, álcool etoxilado, derivados de isotiazolinas, coadjuvan-
tes, Fragrância, corante e veiculo; Com registro no Ministé-
rio  da  Saúde;  Indústria  brasileira;  O  nome  do  fabricante
deve vir  impresso na embalagem. Validade mínima de 12
meses.

Recipiente c/
500ml

960

08

LIMPADOR DE VIDROS – Composição: Tensoativo ani-
ônico, tensoativo não iônico, álcool, éter glicólico, hidróxido
de amônio, corante, perfume e água; Com registro no Minis-
tério da Saúde;  Indústria brasileira;  O nome do fabricante
deve vir impresso na embalagem.

Recipiente c/
500ml

96

09

LIMPADOR MULTIUSO – Indicado para uso geral; Com-
posição: Linear alquil benzeno sulfonato de sódio, tensoati-
vo não iônico, alcalinizante, sequestrante, solubilizante, éter
glicólico, álcool, perfume e água. Com registro no Ministé-
rio  da  Saúde;  Indústria  brasileira;  O  nome  do  fabricante
deve  vir  impresso  na  embalagem.
Validade mínima de 12 meses.

Recipiente c/
500ml

960

10

LUSTRA MÓVEIS – Aroma lavanda; Registro no ministé-
rio da saúde;  Com registro no Ministério da Saúde; Indús-
tria brasileira; O nome do fabricante deve vir impresso na
embalagem. Validade mínima de 12 meses.

Recipiente c/
200ml

180

11

LUVA DE BORRACHA GRANDE – Indicada para limpeza
de cozinhas e banheiros; Tamanho: Grande; Indústria brasi-
leira; O nome do fabricante deve vir impresso na embala-
gem. Validade mínima de 12 meses.

Pacote c/ 1
par 360

12

LUVA DE BORRACHA MÉDIA – Indicada para limpeza
de cozinhas e Banheiros; Tamanho: Média; Indústria brasi-
leira; O nome do fabricante deve vir impresso na embala-
gem. Validade mínima de 12 meses.

Pacote c/ 1
par 240
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Lote 04 – Materiais de Limpeza

Item Especificações Mínimas Unidade Quantidade

13

LUVA DE BORRACHA PEQUENA – Indicada para limpe-
za de cozinhas e  Banheiros;  Tamanho: Pequena;  Indústria
brasileira; O nome do fabricante deve vir impresso na emba-
lagem. Validade mínima de 12 meses.

Pacote c/ 1
par 120

14

PÁ PARA LIXO – Em plástico resistente, com cabo longo
em madeira super resistente; Base com ângulo de inclinação
para facilitar a utilização; Indústria brasileira; O nome do fa-
bricante deve vir impresso na embalagem.

Unidade 50

15

PANO DE CHÃO ALVEJADO EM ALGODÃO – Alto po-
der de absorção -Medida: 70X50cm, tipo saco com dupla
face; Indústria brasileira; O nome do fabricante deve vir im-
presso na embalagem.

Unidade 1200

Lote 05 – Materiais de Limpeza

Item Especificações Mínimas Unidade Quantidade

01

PAPEL HIGIÊNICO – Papel branco de alta qualidade; Pico-
tado;  Gofrado;  Neutro;  Folha  dupla;  Medindo no mínimo
30m  x  10cm;  Indústria  brasileira;  O  nome  do  fabricante
deve vir impresso na embalagem.

Pacote c/
4 rolos

4480

02

PAPEL HIGIÊNICO INDUSTRIAL ROLÃO – Papel bran-
co de alta qualidade; 100% Celulose virgem; Neutro; Folha
dupla; Medindo no mínimo 10cm x 250 metros; Indústria
brasileira; O nome do fabricante deve vir impresso na emba-
lagem.

Rolo c/
250m

480
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Lote 05 – Materiais de Limpeza

Item Especificações Mínimas Unidade Quantidade

03

PAPEL TOALHA EM ROLO – Papel super branco com alto
poder  de absorção;  Composição:  100% de fibras naturais;
Rolo com 60 toalhas medindo 22cm x 20cm; Indústria brasi-
leira; O nome do fabricante deve vir impresso na embala-
gem.

Pacote c/ 2
rolos

84

04

TOALHA DE PAPEL – Interfolhado de duas  dobras,  cor
branca, Gofrado e de alta qualidade. Fabricado com material
puro  (celulose  100% virgem),  não  possui  odor,  altamente
absorvente e resistente a umidade. Formato: 23x23cm; In-
dústria brasileira; O nome do fabricante deve vir impresso
na embalagem.

Pacote c/
1000 folhas

2500

Lote 06 – Materiais de Limpeza

Item Especificações Mínimas Unidade Quantidade

01

PASTILHA SANITÁRIA – De 1ª qualidade – Composição:
tensoativo não iônico. Dodecilbenzeno sulfonato de sódio,
emoliente,  coadjuvante,  corante  e  fragrância;  Resistente  a
quebra;  Com registro no Ministério da Saúde; Indústria bra-
sileira; O nome do fabricante deve vir impresso na embala-
gem. Validade mínima de 12 meses.

Caixa c/
1 unidade de

30g
6000

02 REMOVEDOR DE CERA DE USO INSTITUCIONAL –
sem amônia,  sem álcalis fortes,  com baixo odor, especial-
mente  desenvolvido para  remoção de  ceras  acrílicas  high
speed; Produto legalizado pela ANVISA; Indústria brasilei-
ra; O nome do fabricante deve vir impresso na embalagem.

Bombona c/ 5
Litros

12

03 RODO 40 CM – De 1ª qualidade, fabricado com cabo em
madeira, e estrutura formada com duas camadas de borracha
de  espessura  aproximada  de  8mm;  Indústria  brasileira;  O
nome do fabricante deve vir impresso na embalagem. Vali-
dade mínima de 12 meses.

Unidade 120
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Lote 06 – Materiais de Limpeza

Item Especificações Mínimas Unidade Quantidade

04

SABÃO EM PEDRA NEUTRO – Composição: glicerina e
branqueador óptico, Com registro no Ministério da Saúde;
Validade mínima de 12 meses; Indústria brasileira; O nome
do fabricante deve vir impresso na embalagem.

Pacote
 c/ 5 unidades

de 200g

200

05

SABÃO EM PÓ – De 1ª qualidade – Composição: Tensoati-
vo aniônico, tamponantes, coadjuvantes, sinergista, corantes,
enzimas, branqueador óptico, essência, água, alvejante e car-
ga; Com registro no Ministério da Saúde; Indústria brasilei-
ra; O nome do fabricante deve vir impresso na embalagem.
Validade mínima de 12 meses.

Pacote c/ 
1kg

1020

06

SABONETE LÍQUIDO COM VÁLVULA PUMP – Para hi-
gienização das mãos em toaletes; Composição: Tensoativo
aniônico, tensoativo não iônico estearato de polietilenogli-
col,  Anfótero,  Alcanolamida,  Agente  Perolizante,  Seques-
trante, Corante, Conservante, Essência e Água; Fragrâncias
Diversas;  Com registro no Ministério  da Saúde;  Indústria
brasileira; O nome do fabricante deve vir impresso na emba-
lagem. Validade mínima de 12 meses.

Recipiente c/
1000ml

480

07

SABONETE LÍQUIDO PEROLIZADO - Para higienização
das  mãos  em toaletes;  viscosidade  em ponto  de  gel;  cor
branco  perolizado;  fragrâncias  diversas;  Marca  Columbus
ou similar. Validade mínima de 12 meses.

Bombona c/
05 litros

50

08

SAPONÁCEO LÍQUIDO – Saponáceo cremoso de 1ª quali-
dade; Composição: Tensoativos: Aniônico e não-iônico, es-
pessante, alcalinizantes, abrasivo, preservante, fragrância e
veículo. Componente ativo: Linear alquilbenzeno sulfonato
de sódio; Fragrâncias Diversas;  Com registro no Ministério
da Saúde;  Indústria brasileira; O nome do fabricante deve
vir impresso na embalagem. Validade mínima de 12 meses.

Recipiente c/
300 ml

600

09

SELADOR ACRÍLICO DE USO INSTITUCIONAL – total
de componentes não voláteis acima de 13,5%, desenvolvido
para impermeabilização do piso antes de aplicação da cera,
em ambientes onde há alto tráfego, cargas e que exigem lon-
gos  períodos  sem  remoção  total;  Indústria  brasileira;  O
nome do fabricante deve vir impresso na embalagem.

Bombona c/ 5
litros

12
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Lote 06 – Materiais de Limpeza

Item Especificações Mínimas Unidade Quantidade

10

SODA CÁUSTICA – Composição: 95,5 a 100% de hidróxi-
do de sódio, cloreto de sódio e água; Embalagem tipo pote
em plástico resistente;  Com registro no Ministério da Saú-
de;  Indústria brasileira; O nome do fabricante deve vir im-
presso na embalagem. Validade mínima de 12 meses.

Recipiente c/
500g

12

11

VASELINA LÍQUIDA – Diluição: 30%;  Com registro no
Ministério da Saúde;  Indústria brasileira; O nome do fabri-
cante deve vir impresso na embalagem. Validade mínima de
12 meses.

Recipiente c/
1000ml

20

12

VASSOURA DE PISO DELICADO – Com cerdas de nylon
de alto padrão com comprimento mínimo (saliente) de 11
cm e espessura média de 0,8mm, com pontas plumadas para
pisos  lisos  como  cerâmicas  e  paviflex;  dispostas  em  no
mínimo  4  carreiras  de  tufos  justapostos  homogêneos  de
modo a preencher toda a base, a fixação das cerdas à base
deverá ser firme e resistente; Cabo de madeira plastificado
medindo 120cm, com conector emborrachado na ponta para
rosquear com facilidade na base da vassoura e com gancho
na outra ponta do cabo para pendurar; Base em plástico re-
sistente  com comprimento  mínimo de  21cm;  Acabamento
perfeito;  Indicada a uso doméstico.  Indústria brasileira;  O
nome do fabricante deve vir impresso na embalagem.

Unidade 120

13

VASSOURA DE PISO RÚSTICO - Com cerdas rígidas con-
feccionadas em piaçava natural com comprimento mínimo
(saliente) de 11 cm e espessura média de 0,8mm para uso
externo como pátios e calçadas; dispostas em no mínimo 4
carreiras de tufos justapostos homogêneos de modo a preen-
cher toda a base, a fixação das cerdas à base deverá ser fir-
me  e  resistente;  Cabo  de  madeira  plastificado  medindo
120cm, com conector emborrachado na ponta para rosquear
com facilidade na base da vassoura e com gancho na outra
ponta  do cabo para pendurar;  Base em plástico resistente
com comprimento mínimo de 21cm; Acabamento perfeito;
Indústria brasileira; O nome do fabricante deve vir impresso
na embalagem.

Unidade 70
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Lote 06 – Materiais de Limpeza

Item Especificações Mínimas Unidade Quantidade

14

VASSOURA INCLINADA – Com cerdas de nylon de alto
padrão com comprimento (saliente) aproximado de 8cm e
espessura média de 0,8mm, com pontas plumadas para pisos
lisos como cerâmicas e paviflex; dispostas em no mínimo 4
carreiras de tufos justapostos homogêneos de modo a preen-
cher toda a base, a fixação das cerdas à base deverá ser fir-
me  e  resistente;  Cabo  de  madeira  plastificado  medindo
120cm, com conector emborrachado na ponta para rosquear
com facilidade na base da vassoura e com gancho na outra
ponta  do cabo para pendurar;  Base em plástico resistente
com comprimento mínimo de 30cm com ângulo de inclina-
ção para facilitar a utilização; Acabamento perfeito; Indica-
da a uso doméstico. Indústria brasileira; O nome do fabri-
cante deve vir impresso na embalagem.

Unidade 100

Lote 07 – Materiais de Limpeza

Item Especificações Mínimas Unidade Quantidade

01

ÁLCOOL EM GEL PARA MÃOS – 70 INPM (concentra-
ção/dosagem a 70%); Embalagem com válvula pump; Antis-
séptico; Perfume suave; Com glicerina; não irritante;  para
desinfecção  das  mãos,  uso  contínuo,  secagem  rápida  das
mãos sem auxílio de panos ou toalhas de papel.  Validade
mínima de 12 meses.

Garrafa c/
500g

500

02

ÁLCOOL EM GEL PARA MÃOS – 70 INPM (concentra-
ção/dosagem a 70%); Embalagem com válvula pump; Antis-
séptico; Perfume suave; Com glicerina; não irritante;  para
desinfecção  das  mãos,  uso  contínuo,  secagem  rápida  das
mãos sem auxílio de panos ou toalhas de papel.  Validade
mínima de 12 meses.

Garrafa c/
1000g

500
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Lote 07 – Materiais de Limpeza

Item Especificações Mínimas Unidade Quantidade

03

ÁLCOOL ETÍLICO HIDRATADO – Para uso em limpeza
de ambientes;
70º INPM (70%); Com registro no Ministério da Saúde; In-
dústria
brasileira; O nome do fabricante deve vir impresso na emba-
lagem.

Garrafa c/
1000ml

1000

Lote 08 – Materiais de Limpeza

Item Especificações Mínimas Unidade Quantidade

01

SACO PLÁSTICO PARA LIXO 100L – De altíssima resis-
tência; Conforme as normas: NBR 9190, NBR 9191 e 9195;
Composição: Polietileno de alta densidade linear e pigmen-
tos; Medindo 75x105x0,35 micras; Capacidade para 100 li-
tros; Indústria brasileira; O nome do fabricante deve vir im-
presso na embalagem.

Embalagem
c/ 100
sacos

500

02

SACO PLÁSTICO PARA LIXO 30L ou 40L – De altíssima
resistência; Conforme as normas: NBR 9190, NBR 9191 e
9195;  Composição:  Polietileno  de  alta  densidade  linear  e
pigmentos medindo 59x62x0,25 micras; Capacidade para 30
litros;  Indústria  brasileira;  O nome do fabricante deve vir
impresso na embalagem.

Embalagem
c/ 100
sacos

600

4.1. ESPECIFICAÇÕES DETALHADAS DO ITEM 3 (Café em Pó)

Categoria: TRADICIONAL

4.1.1. Características do Produto:

Café, em pó homogêneo, torrado e moído, constituídos de grão de café tipo 8 COB ou melhores,
com no máximo 20% em peso de grãos com defeitos pretos, verdes e ou ardidos (PVA) =, evitando
presença de grãos preto-verdes e fermentados, gosto predominante de café arábica, admitindo-se
café robusta (conilon), com classificação de bebida de Dura à Rio, isento de gosto Rio Zona.
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4.1.2. Características Sensoriais Recomendáveis e Nota de Qualidade Global da bebida:

Café com Categoria de Qualidade Tradicional deve apresentar Aroma e Sabor característico do pro-
duto, podendo ser Suave ou Intenso e obter em análise sensorial da bebida, Nota de Qualidade Glo-
bal na faixa de 4,5 a 5,9 pontos, realizada por equipe selecionada e treinada, em laboratórios creden-
ciados, fazendo uso de escala de 0 a 10 para Qualidade Global.

4.1.  3. Características químicas   (exigidas para cada g/100g):

Umidade em 5% no máximo; resíduo mineral fixo em 5% no máximo; resíduo mineral fixo, insolú-
vel em ácido clorídrico a 10% v/v em 1,0% no máximo; cafeína em 0,7% no mínimo; extrato aquo-
so em 25% no mínimo; extrato etéreo em 8,0% no mínimo. 

4.1.4. Embalagem:

Embalagem a vácuo, em pacotes de 500 g (quinhentos gramas) acondicionados em fardos ou caixas
com capacidade para 10 kg (dez quilogramas) cada, constando nas embalagens individuais e nos
fardos/caixas, de forma legível, a data de fabricação e de validade do produto, mínima de 10 (dez)
meses a contar da data da entrega.

4.1.5. Ponto de Torra:

Café com Categoria de Qualidade Tradicional podem apresentar pontos de torra numa faixa de mo-
deradamente clara (Agtron /SCAA #75) a moderadamente escura (Agtron /SCAA #45), evitando
café com pontos de torra muito escuros ou claros.

Ficha técnica – torração Número Disco Agtron Classificação

Não recomendável
25 Muito escura

35 Escura

Escura 45 Moderadamente Escura

Média
55 Média

65 Média Clara

Clara 75 Moderadamente Clara

Não recomendável
85 Clara

95 Muito Clara

4.1.6. Das condições gerais:

4.1.  6.1.   Os produtos deverão atender as descrições técnicas, especialmente quanto a nota mínima de
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Qualidade Global (4,5 pontos) e possuir prazo de validade mínimo conforme tipo de embalagem
descrita a partir da data de entrega;

4.1.  6.2.   Adicionalmente, as marcas cotadas deverão ter o Selo de Pureza da ABIC.

4.1.  6.3.   A marca de café que não apresentar o Selo de Pureza da ABIC deverá comprovar a qualida-
de especificada para o produto, mediante o envio de laudo de análises emitidos por laboratórios cre-
denciados pela Rede Brasileira de Laboratórios Analíticos de Saúde (REBLAS/ANVISA) ou pela
ABIC  (disponíveis  em  http://www.abic.com.br/publique/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?sid=22),
correndo todos os custos por conta da empresa contratada;

4.1.  6.4.   Não serão aceitos, em hipótese alguma, fardos, caixas ou frascos violados ou com outros
danos que prejudiquem o acondicionamento e a qualidade do produto;

4.1.  6.5.   Os lacres e selos de segurança das embalagens deverão estar de acordo com as normas da
Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT compatíveis;

4.1.  6.6.   Nos casos de reprovação, todo o lote será devolvido, devendo ser reposto num prazo máxi-
mo de 10 (dez) dias após a comunicação de irregularidade. Em nenhuma hipótese a fatura será li-
quidada sem o conhecimento prévio do resultado da análise sensorial, ficando por conta do licitante
vencedor os custos com a referida análise. 

4.1.7. Legislação adicional relativa ao Café:

Deve obedecer às seguintes regulamentações: 

a) Resolução nº 277/05, de 23 de setembro de 2005;
b) Resolução SAA-37, de 09/11/01, acrescida da SAA-07 de 11/03/2004 da SAAESP (Norma Téc-
nica para Fixação da Identidade e Qualidade do Café Torrado em Grão e do Café Torrado e Moído),
no que se refere especificamente à metodologia de prova dos atributos sensoriais e da qualidade
global;
c) Instrução Normativa nº. 08 e 16 do Ministério da Agricultura.

5. ESTRATÉGIA DE CONTRATAÇÃO 

5.1. Os itens terão seus preços registrados através da modalidade licitatória PREGÃO ELETRÔNI-
CO, tipo menor preço por lote (conforme Súmula nº 247 do Tribunal de Contas da União), instituí-
do pela Lei 10.520 de 17.07.2002 e subsidiariamente, pelas Leis 8.078/90, 8.666/93, 9.784/99 e
suas alterações; e ainda o Decreto nº. 5.450 de 31.05.2005;
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5.2. A existência de preços registrados não obriga o Ministério Público do Estado de Alagoas a fir-
mar as contratações que deles poderão advir, facultando-se a realização de licitação específica para
aquisição pretendida, sendo assegurado ao beneficiário do registro a preferência de fornecimento
em igualdade de condições.

6. DA HABILITAÇÃO

6.1. Os interessados deverão apresentar os seguintes documentos de habilitação:

6.1.1. Quanto à habilitação jurídica:

a) registro comercial, no caso de empresa individual;

b) ato  constitutivo, estatuto ou contrato social, devidamente registrado, em se tratando de
sociedades comerciais, e, no caso de sociedades por ações, acompanhado de documentos de eleição
de seus administradores;

c) inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de diretoria em
exercício;

d) decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento
no país, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente,
quando a atividade assim o exigir;

e) registro ou certificado de fins filantrópicos e/ou ato de declaração de utilidade pública, no caso de
sociedades civis sem fins lucrativos ou de utilidade pública;

6.1.2. Quanto à regularidade fiscal:

a) prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ);

b) prova de regularidade para com a Seguridade Social (Certidão Negativa de Débito emitida pelo
INSS);

c) prova de regularidade para com a Fazenda Federal (Certidão de Quitação de Tributos e
Contribuições Federais, expedida pela Receita Federal;

d) Certidão de Quitação da Dívida Ativa da União, fornecida pela Procuradoria da Fazenda
Nacional);

e) Prova de regularidade para com a Justiça do Trabalho (Certidão Negativa de Débitos
Trabalhistas), a qual encontra-se disponível em todos os portais eletrônicos da Justiça do Trabalho
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(Tribunal Superior do Trabalho, Conselho Superior da Justiça do Trabalho e Tribunais Regionais do
Trabalho);

f) prova de regularidade para com o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS);

6.1.2.1.  As  certidões referidas nas alíneas  “c”  e “d”  serão emitidas em conjunto,
expedida pela Receita Federal do Brasil e Procuradoria Geral da Fazenda Nacional, conforme
Decreto nº 5.512, de 12 de agosto de 2005.

7. DAS CONDIÇÕES E PRAZO PARA ENTREGA

7.1. O prazo para a entrega dos materiais é de até 20 (vinte) dias corridos, contados da entrega da
Nota de Empenho – NE ou documento equivalente ao fornecedor;

7.1.1. A entrega da NE poderá ser formalizada pessoalmente ou através de fax ou e-mail.
Nos casos de remessa, será obrigatória a anotação dos seguintes dados pelo remetente: hora e data
da transmissão, nome do representante do fornecedor que confirmou o recebimento da mensagem;

7.1.2. Caso ocorra fato superveniente que venha a provocar atraso na entrega, o fornecedor
deverá comunicar formalmente ao Ministério Público do Estado de Alagoas para análise de eventu-
al elastecimento do prazo de entrega.

8. DO LOCAL DA ENTREGA

8.1. Os objetos deverão ser entregues no Almoxarifado do  prédio-sede do Ministério Público de
Alagoas em Maceió, na rua Dr. Pedro Jorge Melo e Silva, nº 79, Poço – CEP 57.025-400.

9. DO RECEBIMENTO DO OBJETO

9.1. A Administração emitirá a Nota de Empenho - NE ou documento equivalente especificando o
produto pretendido e a quantidade, entregando-a ao Contratado na forma prevista no subitem 7.1.1.;

9.2. Em conformidade com os artigos 73 a 76 da lei 8.666/93 modificada pela lei 8.883/94, median-
te recibo, o objeto da presente licitação será recebido pelo Gestor do Contrato ou seu substituto le-
gal:

a) Provisoriamente, imediatamente após efetuada a entrega, para efeito de posterior verificação da
conformidade do material entregue com as especificações;

b) Definitivamente, no prazo de até dez dias corridos, após a verificação da qualidade do material e
consequente aceitação do Ministério Público do Estado de Alagoas;
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9.3. O material entregue em desacordo com o especificado no instrumento convocatório e na pro-
posta do adjudicatário será rejeitado parcialmente ou totalmente, conforme o caso, obrigando-se a
Contratada a substituí-lo no prazo assinado pelo Fiscal, sob pena de ser aplicada penalidade;

9.3.1. Constatada a ocorrência prevista neste item, após a notificação por escrito à Contra-
tada, serão interrompidos os prazos de recebimento e suspenso o pagamento, até a regularização da
pendência;

9.4. Uma vez entregue, iniciar-se-á a etapa de verificação da conformidade das características do
material com as descritas no edital, sendo posteriormente firmado atestado por escrito dessa confor-
midade;

9.5. O material será inteiramente recusado pelo Ministério Público nas seguintes condições:

9.5.1. Caso tenha sido entregue com as especificações técnicas diferentes das contidas no
edital, seus anexos ou da proposta;

9.5.2. Caso apresentem defeitos ou deformidades estruturais em qualquer de suas partes,
durante os testes de conformidade e verificação;

9.6. No caso de recusa do material, o licitante vencedor terá prazo de 10 (dez) dias corridos para
providenciar a sua substituição, contados da comunicação escrita feita pelo Fiscal;

9.7. As aquisições obedecerão à conveniência e às necessidades conforme ata de registro de preços. 

1 0 .  CONDIÇÕES DE PAGAMENTO

10.1. Imediatamente após o recebimento definitivo do objeto, o órgão recebedor adotará as provi-
dências para pagamento, em moeda corrente nacional, o qual deverá ser efetuado em até 10 (dez)
dias úteis, contados do recebimento definitivo do objeto mediante a apresentação da seguinte docu-
mentação:

a) Nota Fiscal/fatura discriminativa, em via única, devidamente atestada pelo Gestor do Contrato;

b) prova de regularidade para com a Seguridade Social (Certidão Negativa de Débito emitida pelo
INSS);

c) prova de regularidade para com a Fazenda Federal (Certidão de Quitação de Tributos e
Contribuições Federais, expedida pela Receita Federal;

d) Certidão de Quitação da Dívida Ativa da União, fornecida pela Procuradoria da Fazenda
Nacional);
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e) Prova de regularidade para com a Justiça do Trabalho (Certidão Negativa de Débitos
Trabalhistas), a qual encontra-se disponível em todos os portais eletrônicos da Justiça do Trabalho
(Tribunal Superior do Trabalho, Conselho Superior da Justiça do Trabalho e Tribunais Regionais do
Trabalho);

f) prova de regularidade para com o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS);

10.2. A apresentação de nota fiscal/fatura com incorreções ou desacompanhada da documentação
requerida nas demais alíneas do item 10.1., implicará a sua devolução à Empresa Contratada para
regularização, devendo o prazo de pagamento ser contado a partir da data de sua reapresentação;

10.3. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a Contratada não tenha concorrido de
alguma forma para tanto, fica convencionado que a taxa de compensação financeira devida pela Ad-
ministração do Ministério Público de Alagoas, entre a data de pagamento prevista para o pagamento
e o efetivo adimplemento da parcela, será aquela resultante da aplicação da seguinte fórmula:

EM=IxNxVP
Onde:
EM = Encargos moratórios;

N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento;

VP = Valor da parcela a ser paga;

I = Índice de atualização financeira = 0,00016438, assim apurado:

I=TX I = (6/100) I = 0,00016438
        365

TX = Percentual da taxa anual = 6%

10.5. Poderá ser deduzida do valor da Nota Fiscal de Serviços/Fatura, multa imposta pelo Ministé-
rio Público do Estado de Alagoas, se for o caso;

10.6. O aceite/aprovação do material pelo órgão licitante não exclui a responsabilidade civil do for-
necedor por vícios de quantidade ou qualidade do material ou disparidades com as especificações
estabelecidas no Edital, verificadas, posteriormente, garantindo-se ao órgão licitante as faculdades
previstas no art. 18 da Lei 8.078/90 (Código de Defesa do Consumidor);

10.7. Considera-se para efeito de pagamento o dia em que o Banco efetivar o crédito na conta cor-
rente do Fornecedor.
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11. OBRIGAÇÕES DO FORNECEDOR

11.1. Assinar a Ata de Registro de Preços;

11.2. Fornecer o material em prazo não superior ao máximo estipulado na proposta. Caso tal entrega
não seja feita dentro do prazo, a Contratada ficará sujeita à multa estabelecida neste Termo de Refe-
rência, obedecendo, ainda, aos subitens seguintes;

11.2.1. O material deverá ser industrializado, novo e entregue acondicionado adequadamen-
te;

11.3. Substituir o material em desacordo à proposta ou às especificações do objeto desta licitação,
ou que por ventura seja entregue com defeitos ou imperfeições;

11.4. Responder pelas despesas relativas a encargos trabalhistas, de seguro de acidentes, impostos,
contribuições previdenciárias e quaisquer outras que forem devidas e referentes aos serviços execu-
tados por seus empregados, uma vez que os mesmos não têm nenhum vínculo empregatício com o
Ministério Público do Estado de Alagoas;

11.5. Responder, integralmente, por perdas e danos que vier a causar ao Ministério Público do Es-
tado de Alagoas ou a terceiros em razão de ação ou omissão, dolosa ou culposa, sua ou dos seus
prepostos, independentemente de outras cominações contratuais ou legais a que estiver sujeita;

11.6. A Contratada não será responsável:

11.6.1. Por qualquer perda ou dano resultante de caso fortuito ou força maior;

11.6.2. Por quaisquer trabalhos, serviços ou responsabilidades não previstos neste Termo de
referência, no edital, na Ata de Registro de Preços e no contrato a serem assinados com o Ministério
Público do Estado de Alagoas;

11.7. O Ministério Público do Estado de Alagoas não aceitará, sob nenhum pretexto, a transferência
de responsabilidade da Contratada para outras entidades, sejam fabricantes, técnicos ou quaisquer
outros.

12. OBRIGAÇÕES DO MP/AL – GERENCIADOR DA ATA

12.1. O Ministério Público do Estado de Alagoas, após a entrega da Solicitação de Fornecimento,
compromete-se a:
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a) Propiciar todas as facilidades indispensáveis à boa execução das obrigações contratuais, inclusive
permitindo o acesso de empregados, prepostos ou representantes da Contratada às dependências do
Ministério Público do Estado de Alagoas;

b) Atestar a execução do presente ajuste por meio do Gestor do Contrato;

c) Efetuar pagamento à Contratada de acordo com as condições de preço e prazo estabelecidas no
contrato.

13. GESTÃO DO CONTRATO

13.1. A execução das obrigações contratuais integrantes desta licitação será feita pelo Gestor do
Contrato, formalmente designado pela Autoridade Competente, com autoridade para exercer, como
representante da Administração do Ministério Público de Alagoas toda e qualquer ação de orienta-
ção geral, acompanhamento e fiscalização da execução contratual;

13.2. Ao Gestor do Contrato compete, entre outras atribuições:

a) Expedir pedido de emissão de Solicitação de Fornecimento à Autoridade Competente ou equiva-
lente, informando material, quantidade e valor registrado de cada item;

b) Proceder ao acompanhamento do recebimento do material;

c) Fiscalizar a execução do contrato;

d) Comunicar ao representante da contratada sobre descumprimento do contrato e indicar os proce-
dimentos necessários ao seu correto cumprimento;

e) Solicitar à Administração a aplicação de penalidades por descumprimento de cláusula contratual;

f) Fornecer atestado de capacidade técnica quando solicitado, desde que atendidas as obrigações
contratuais;

g) Atestar e encaminhar notas fiscais ao Setor competente para autorizar pagamentos;

13.3. A ação ou omissão da fiscalização não exonera a contratada de suas responsabilidades contra-
tuais.

14. VIGÊNCIA DO REGISTRO DE PREÇOS

14.1. O prazo de vigência do Registro de Preços será de 12 (doze meses) a contar de sua publica-
ção.
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15. REAJUSTAMENTO DOS PREÇOS

15.1. Os valores constantes da Ata de Registro de Preços admitem revisão na forma disciplinada no
Decreto 7.892/2013.

16. ALTERAÇÕES NA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

16.1. A Ata de Registro de Preços poderá sofrer alterações, obedecidas as disposições contidas no
artigo 65 da Lei n.º 8.666, de 1993;

16.1.1. O preço registrado poderá ser revisto em decorrência de eventual redução daqueles
praticados no mercado, ou de fato que eleve o custo dos serviços ou bens registrados, cabendo ao
Ministério Público do Estado de Alagoas (órgão gerenciador) promover as necessárias negociações
junto aos fornecedores;

16.1.2. Quando o preço inicialmente registrado, por motivo superveniente, tornar-se superior
ao preço praticado no mercado, o Ministério Público do Estado de Alagoas (órgão gerenciador) de-
verá:

a) Convocar o fornecedor visando a negociação para redução de preços e sua adequação ao pratica-
do pelo mercado; frustrada a negociação, o fornecedor será liberado do compromisso assumido;

b) Convocar os demais fornecedores visando igual oportunidade de negociação;

16.1.3. Quando o preço de mercado tornar-se superior aos preços registrados e o fornecedor,
mediante requerimento devidamente comprovado, não puder cumprir o compromisso, o Ministério
Público do Estado de Alagoas (órgão gerenciador) poderá:

a) Liberar o fornecedor do compromisso assumido, sem aplicação da penalidade, confirmando a ve-
racidade dos motivos e comprovantes apresentados, e se a comunicação ocorrer antes do pedido de
fornecimento;

b) Convocar os demais fornecedores visando igual oportunidade de negociação;

16.1.4. Não havendo êxito nas negociações, o Ministério Público do Estado de Alagoas (ór-
gão gerenciador) deverá proceder à revogação da Ata de Registro de Preços, adotando as medidas
cabíveis para obtenção da contratação mais vantajosa.

17. CANCELAMENTO DO REGISTRO DE PREÇOS

17.1. O Fornecedor terá seu registro cancelado quando:
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17.1.1. Descumprir as condições da Ata de Registro de Preços;

17.1.2. Não retirar a respectiva Solicitação de Fornecimento no prazo estabelecido pela Ad-
ministração, sem justificativa aceitável;

17.1.3. Não aceitar reduzir o seu preço registrado, na hipótese de este se tornar superior
àqueles praticados no mercado;

17.1.4. Tiver presentes razões de interesse público;

17.2. O cancelamento de registro, nas hipóteses previstas, assegurados o contraditório e a ampla de-
fesa, será formalizado por despacho da autoridade competente do órgão gerenciador;

17.3. O fornecedor poderá solicitar o cancelamento do seu registro de preço na ocorrência de fato
superveniente que venha comprometer a perfeita execução contratual, decorrentes de caso fortuito
ou de força maior devidamente comprovados, desde que seja formulado com antecedência de 60
(sessenta) dias.

18. SANÇÕES PARA O CASO DE INADIMPLEMENTO

18.1. Pelo descumprimento total ou parcial do objeto deste contrato e/ou pelo retardamento na sua
execução, o Ministério Público do Estado de Alagoas poderá, garantida a prévia defesa do contrata-
do no prazo de 5 (cinco) dias úteis, aplicar as seguintes sanções, conforme regulamentado pelo Ato
PGJ nº 01, de 8 de janeiro de 2016.:

I – advertência, sempre que forem observadas irregularidades de pequena monta para os quais tenha
concorrido;

II – multa;

III – suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Adminis-
tração do Ministério Público Estadual, por prazo não superior a 2 (dois) anos;

IV – descredenciamento ou proibição de credenciamento no sistema de cadastro de fornecedores do
Ministério Público de Alagoas;

V – declaração de inidoneidade ao CONTRATANTE, que não mantiver a proposta, falhar ou frau-
dar na execução do Contrato, comportar-se de modo inidôneo, fizer declaração falsa ou cometer
fraude fiscal, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida
a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que
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o contratado ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da san-
ção aplicada com base na alínea anterior.

18.2.  Parágrafo Primeiro.  O licitante que ensejar o retardamento da execução do certame, não
mantiver a proposta, falhar ou fraudar na execução do contrato, comportar-se de modo inidôneo, fi-
zer declaração falsa ou cometer fraude fiscal, garantido o direito prévio da citação e da ampla defe-
sa, ficará impedido de licitar e contratar com a Administração, pelo prazo de até 5 (cinco) anos, en-
quanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação
perante a própria autoridade que aplicou a penalidade.

18.3. Parágrafo Segundo. As sanções previstas nos itens I, II, IV e V do Parágrafo Primeiro desta
Cláusula poderão ser aplicadas com a do item III, facultada a defesa prévia do interessado, no pro-
cesso, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, na forma do § 1º do art. 86 e do § 2º do art. 87, ambos da Lei
de Licitações.

18.4.  Parágrafo Terceiro.  O CONTRATANTE aplicará as demais penalidades previstas nas Leis
nos. 10.520/2002 e 8.666/1993 e no Ato PGJ nº 01, de 8 de janeiro de 2016, sem prejuízo das res-
ponsabilidades penal e civil.

19. GENERALIDADES

19.1. O CNPJ do Ministério Público de Alagoas é 12.472.734/0001-52;

19.2. Poderá ser solicitada amostra dos produtos da licitante vencedora do certame, em quaisquer
de seus itens;

19.3. A licitação objeto deste Termo de Referência poderá ser revogada total ou parcialmente, sem
que caiba indenização aos licitantes em consequência do ato, nos termos do art. 49 da Lei 8.666/93;

19.4. Ao contrato poderá ser acrescido ou diminuído o objeto do fornecimento dentro dos limites
estabelecidos na lei 8.666/93.
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ANEXO II
MINUTA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS

ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº ____/PGJ/2021

O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE ALAGOAS, CNPJ nº 12.472.734/0001-54,
com sede na Rua Doutor Pedro Jorge Melo e Silva, nº 79, Poço, na cidade de Maceió-AL, CEP
57025-400, neste ato representado pelo Procurador-Geral de Justiça do Estado de Alagoas, (nome
do representante), (nacionalidade), (estado civil), (profissão), Identidade nº ......................, expedida
pela ................, CPF nº................... e domiciliado(a) ...........(domicílio do representante), conside-
rando o resultado da licitação na modalidade Pregão Eletrônico, sob o nº …../PGJ/2021, para RE-
GISTRO DE PREÇOS, publicado no Diário Oficial Eletrônico do Ministério Público do Estado de
Alagoas de …../……/2021, Processo Administrativo nº ………./………, RESOLVE registrar os
preços da empresa indicada e qualificada nesta ATA, de acordo com a classificação por ela alcança-
da, atendendo as condições previstas no Edital, obedecidas as normas constantes na Lei nº 10.520,
de 17 de julho de 2002, no Ato Normativo PGJ nº 06, de 29 de agosto de 2005, no Ato Normativo
PGJ nº 11, de 07 de dezembro de 2005, no Ato PGJ nº 01, de 8 de janeiro de 2016, na Lei Comple-
mentar nº 123, de 14 de dezembro de 2006, aplicando-se, subsidiariamente, a Lei nº 8.666, de 21 de
junho de 1993, o Decreto nº 7.892, de 23 de janeiro de 2013, o Decreto Estadual nº 68.118, de 31 de
outubro de 2019, e em conformidade com as disposições a seguir:

1. DO OBJETO

1.1 Constitui objeto da presente Ata o Registro de Preços para aquisição de gêneros alimentí-
cios, materiais de limpeza e gêneros de copa e cozinha, pelo período de 12 (doze) meses.

2. DOS PREÇOS, ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS DO MINISTÉRIO PÚBLICO
DO ESTADO DE ALAGOAS

2.1 O preço registrado, as especificações técnicas do objeto, a quantidade, e as demais condições
ofertadas na proposta são as que seguem:

Item Descrição Quantidade Valor Unitário Valor Total
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3. DA ADESÃO À ATA

3.1 Desde que devidamente justificada a vantagem, a ata de registro de preços, durante sua vi-
gência, poderá ser utilizada por qualquer órgão ou entidade da administração pública que não tenha
participado do certame licitatório, mediante anuência do órgão gerenciador.

3.2 Os órgãos e entidades que não participaram do registro de preços, quando desejarem fazer
uso da ata de registro de preços, deverão consultar o MPEAL para manifestação sobre a possibilida-
de de adesão.

3.3 Caberá ao fornecedor beneficiário da ata de registro de preços, observadas as condições nela
estabelecidas, optar pela aceitação ou não do fornecimento decorrente de adesão, desde que não pre-
judique as obrigações presentes e futuras decorrentes da ata, assumidas com o MPEAL.

3.4 As aquisições ou contratações adicionais não poderão exceder, por órgão ou entidade, a 50%
(cinquenta por cento) dos quantitativos dos itens do instrumento convocatório e registrados na ata
de registro de preços para o MPEAL.

3.5 O quantitativo decorrente das adesões à ata de registro de preços não poderá exceder, na to-
talidade, ao dobro do quantitativo de cada item registrado na ata de registro de preços para o MPE-
AL, independente do número de órgãos não participantes que aderirem.

3.6 Após a autorização do MPEAL, o órgão não participante deverá efetivar a aquisição ou con-
tratação solicitada em até 90 (noventa) dias, observado o prazo de vigência da ata.

3.7 Compete ao órgão não participante os atos relativos à cobrança do cumprimento pelo forne-
cedor das obrigações contratualmente assumidas e a aplicação, observada a ampla defesa e o contra-
ditório, de eventuais penalidades decorrentes do descumprimento de cláusulas contratuais, em rela-
ção às suas próprias contratações, informando as ocorrências ao órgão gerenciador.

4. DA VALIDADE DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 

4.1 A validade da presente Ata de Registro de Preços será de 12 (doze meses), contados a partir
da data da sua assinatura, não podendo ser prorrogada.

5. DAS CONDIÇÕES GERAIS

5.1 As condições gerais do fornecimento, tais como os prazos para entrega e recebimento, as
obrigações das partes, pagamento, sanções e demais condições do ajuste, encontram-se definidos no
Edital e seus Anexos, que são partes integrantes dessa Ata.

5.2 Esta Ata foi lavrada em ___ vias e assinada pelas partes.
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Fica estabelecido o Foro da cidade de Maceió, Capital do Estado de Alagoas, por ser o foro legal,
como competente para dirimir demanda que verse sobre interpretação do presente Contrato.

Maceió-AL, ………… de ………………… de ………..

Pelo Representante Legal do Ministério Pú-
blico do Estado de Alagoas:

Pelo(s) Representante(s) legal(is) da(s) Em-
presa(s) Registrada(s):
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ANEXO III
MINUTA DE TERMO DE CONTRATO

CONTRATO QUE ENTRE SI CELEBRAM O MINISTÉ-
RIO PÚBLICO DO ESTADO DE ALAGOAS E O(A) (LICI-
TANTE  VENCEDORA CONTRATADA),  PARA AQUISI-
ÇÃO  DE  GÊNEROS  ALIMENTÍCIOS,  MATERIAIS  DE
LIMPEZA E GÊNEROS DE COPA E COZINHA.

CONTRATANTE: MINISTÉRIO  PÚBLICO  DO  ESTADO  DE  ALAGOAS,  CNPJ  nº
12.472.734/0001-54, com sede na Rua Doutor Pedro Jorge Melo e Silva, nº
79, Poço, na cidade de Maceió-AL, CEP 57025-400, doravante denomina-
do  CONTRATANTE,  representada pelo Procurador-Geral de Justiça do
Estado de Alagoas, (nome do representante), (nacionalidade), (estado ci-
vil),  (profissão),  Identidade  nº  ......................,  expedida  pela  ................,
CPF nº................... e domiciliado(a) ...........(domicílio do representante).

CONTRATADO(A): (nome em negrito e caixa alta), CNPJ nº.................................., com sede
(endereço completo), (fone),  (fac-símile),  (e-mail), doravante denomina-
do(a)  CONTRATADO(A), representado(a) por seu(sua) (cargo do repre-
sentante), (nome do representante), (nacionalidade), (estado civil), (profis-
são),  Identidade  nº  ......................,  expedida  pela  ................,  CPF
nº................... e domiciliado(a) ...........(domicílio do representante).

Resolvem, na forma da Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002, do Ato Normativo PGJ nº 06, de 29
de agosto de 2005, do Ato Normativo PGJ nº 11, de 07 de dezembro de 2005, do Ato PGJ nº 01, de
8 de janeiro de 2016, da Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006, aplicando-se subsi-
diariamente a Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, o Decreto nº 7.892, de 23 de janeiro de 2013, e
o Decreto Estadual nº 68.118, de 31 de outubro de 2019, consoante as condições estabelecidas no
Edital do Pregão nº ___/PGJ/____ e seus Anexos, celebrar este Contrato, mediante os termos e con-
dições estabelecidas nas seguintes cláusulas:

CLÁUSULA PRIMEIRA – DO OBJETO

Este Contrato tem por objeto a aquisição de gêneros alimentícios, materiais de limpeza e gê-
neros de copa e cozinha, conforme especificações técnicas, quantidades, valores unitários e totais
constantes do Edital do Pregão nº ___/____ e respectivos anexos.

CLÁUSULA SEGUNDA – DO REGIME DE EXECUÇÃO
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Este Contrato será executado pelo regime de empreitada por preço unitário, pelo critério de
julgamento das propostas de menor preço por lote, sendo seu fornecimento de forma única, de acor-
do com as necessidades do CONTRATANTE.

CLÁUSULA TERCEIRA – DA VINCULAÇÃO

Vinculam-se a este Contrato, independentemente de transcrição, o Edital do Pregão nº ___/
PGJ/_____, com seus anexos, e os demais elementos constantes do Processo nº ____/_____.

CLÁUSULA QUARTA – DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE E DA CONTRATADA

I – da CONTRATANTE:

a) Propiciar todas as facilidades indispensáveis à boa execução das obrigações contratuais,
inclusive permitindo o acesso de empregados, prepostos ou representantes da Contratada às depen-
dências do MP/AL;

b) Atestar a execução do presente ajuste por meio do Fiscal do Contrato;

c) Efetuar pagamento à Contratada de acordo com as condições de preço e prazo estabeleci-
das no contrato.

II – da CONTRATADA:

a) Fornecer o material em prazo não superior ao máximo estipulado na proposta;

b) Entregar material industrializado, novo e acondicionado adequadamente;

c) Substituir o material em desacordo à proposta ou às especificações do objeto deste contra-
to, ou que por ventura seja entregue com defeitos ou imperfeições;

d) Responder pelas despesas relativas a encargos trabalhistas, de seguro de acidentes, impos-
tos, contribuições previdenciárias e quaisquer outras que forem devidas e referentes aos serviços
executados por seus empregados, uma vez que os mesmos não têm nenhum vínculo empregatício
com o Ministério Público do Estado de Alagoas;

e) Responder, integralmente, por perdas e danos que vier a causar ao Ministério Público do
Estado de Alagoas ou a terceiros em razão de ação ou omissão, dolosa ou culposa, sua ou dos seus
prepostos, independentemente de outras cominações contratuais ou legais a que estiver sujeita;
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f) Não se responsabilizar por qualquer perda ou dano resultante de caso fortuito ou força
maior ou por quaisquer trabalhos, serviços ou responsabilidades não previstos no edital, na Ata de
Registro de Preços e no contrato a serem assinados com o Ministério Público do Estado de Alagoas;

g) Não transferir, sob nenhum pretexto, a responsabilidade da Contratada para outras entida-
des, sejam fabricantes, técnicos ou quaisquer outros.

CLÁUSULA QUINTA – DO ACOMPANHAMENTO E DA FISCALIZAÇÃO

A fiscalização da execução do contrato a ser celebrado com a Contratada será exercida por
representante da Contratante,  designado pelo Ministério Público do Estado de Alagoas, ao qual
competirá dirimir as dúvidas que surgirem, conforme art. 67 da Lei nº 8.666, de 1993.

Parágrafo Primeiro. Caberá ao Gestor do Contrato:

a) Expedir pedido de emissão de solicitação de fornecimento à Autoridade Competente ou
equivalente, informando material, quantidade e valor registrado de cada item;

b) Proceder ao acompanhamento do recebimento do material;

c) Fiscalizar a execução do contrato;

d) Comunicar ao representante da contratada sobre descumprimento do contrato e indicar os
procedimentos necessários ao seu correto cumprimento;

e) Solicitar à Administração a aplicação de penalidades por descumprimento de cláusula
contratual;

f) Fornecer atestado de capacidade técnica quando solicitado, desde que atendidas as obriga-
ções contratuais;

g) Atestar e encaminhar notas fiscais ao Setor competente para autorizar pagamentos;

Parágrafo Segundo. A ação ou omissão da fiscalização não exonera a contratada de suas responsa-
bilidades contratuais.

CLÁUSULA SEXTA – DAS CONDIÇÕES E PRAZO PARA ENTREGA E RECEBIMENTO

O prazo para a entrega dos materiais é de até 20 (vinte) dias corridos, contados da entrega da
Nota de Empenho – NE ou documento equivalente ao fornecedor.
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Parágrafo Primeiro. A entrega da NE poderá ser formalizada pessoalmente ou através de fax ou e-
mail. Nos casos de remessa, será obrigatória a anotação dos seguintes dados pelo remetente: hora e
data da transmissão, nome do representante do fornecedor que confirmou o recebimento da mensa-
gem.

Parágrafo Segundo. Caso ocorra fato superveniente que venha a provocar atraso na entrega, o for-
necedor deverá comunicar formalmente ao Ministério Público do Estado de Alagoas para análise de
eventual elastecimento do prazo de entrega.

Parágrafo Terceiro. Os objetos deverão ser entregues no Almoxarifado do prédio-sede do Ministé-
rio Público de Alagoas em Maceió, na rua Dr. Pedro Jorge Melo e Silva, nº 79, Poço – CEP 57.025-
400.

Parágrafo Quarto. Em conformidade com os artigos 73 a 76 da lei 8.666, de 1993, o objeto da pre-
sente licitação será recebido pelo Gestor do Contrato ou seu substituto legal, mediante recibo:

a) Provisoriamente, imediatamente após efetuada a entrega, para efeito de posterior verifica-
ção da conformidade do material entregue com as especificações;

b) Definitivamente, no prazo de até dez dias corridos, após a verificação da qualidade do
material e consequente aceitação do Ministério Público do Estado de Alagoas.

Parágrafo Quinto. O material entregue em desacordo com o especificado no instrumento convoca-
tório e na proposta do adjudicatário será rejeitado parcialmente ou totalmente, conforme o caso,
obrigando-se a Contratada a substituí-lo no prazo assinado pelo representante da Contratante, sob
pena de ser aplicada penalidade.

Parágrafo Sexto. Constatada a ocorrência prevista no parágrafo anterior, após a notificação por es-
crito à Contratada, serão interrompidos os prazos de recebimento e suspenso o pagamento, até a re-
gularização da pendência.

Parágrafo Sétimo. Uma vez entregue, iniciar-se-á a etapa de verificação da conformidade das ca-
racterísticas do material com as descritas no edital, sendo posteriormente firmado atestado por escri-
to dessa conformidade.

Parágrafo Oitavo.  O material será inteiramente recusado pelo Ministério Público nas seguintes
condições:

a) Caso tenha sido entregue com as especificações técnicas diferentes das contidas no edital,
seus anexos ou da proposta;
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b) Caso apresentem defeitos ou deformidades estruturais em qualquer de suas partes, durante
os testes de conformidade e verificação.

Parágrafo Nono. No caso de recusa do material, o Contratado terá prazo de 10 (dez) dias corridos
para providenciar a sua substituição, contados da comunicação escrita feita pelo representante da
Contratante.

CLÁUSULA SÉTIMA – DO PREÇO E DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO

A Contratante  pagará  à  Contratada,  pela  execução deste  Contrato,  a  importância  de  R$
…………………………. (………………………………….), conforme tabela abaixo.

Lote Item Descrição Quantidade
Valor Unitá-

rio (R$)
Valor Total

(R$)

Parágrafo Primeiro. Imediatamente após o recebimento definitivo do objeto, o órgão recebedor
adotará as providências para pagamento, em moeda corrente nacional, o qual deverá ser efetuado
em até 10 (dez) dias úteis, contados do recebimento definitivo do objeto mediante a apresentação da
seguinte documentação:

a)  Nota Fiscal/fatura discriminativa,  em via única,  devidamente atestada pelo Gestor  do
Contrato;

b) prova de regularidade para com a Seguridade Social (Certidão Negativa de Débito emiti-
da pelo INSS);

c) prova de regularidade para com a Fazenda Federal (Certidão de Quitação de Tributos e
Contribuições Federais, expedida pela Receita Federal;

d) Certidão de Quitação da Dívida Ativa da União, fornecida pela Procuradoria da Fazenda
Nacional);

e) Prova de regularidade para com a Justiça do Trabalho (Certidão Negativa de Débitos Tra-
balhistas), a qual encontra-se disponível em todos os portais eletrônicos da Justiça do Trabalho (Tri-
bunal Superior do Trabalho, Conselho Superior da Justiça do Trabalho e Tribunais Regionais do
Trabalho);

f) prova de regularidade para com o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS);

58



MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DE ALAGOAS
PROCURADORIA-GERAL DE JUSTIÇA

SEÇÃO DE LICITAÇÕES

Parágrafo Segundo. A apresentação de nota fiscal/fatura com incorreções ou desacompanhada da
documentação requerida nas demais alíneas do parágrafo anterior implicará a sua devolução à Con-
tratada para regularização, devendo o prazo de pagamento ser contado a partir da data de sua rea-
presentação.

Parágrafo Terceiro. Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, desde que a Contratada não te-
nha concorrido de alguma forma para tanto, fica convencionado que a taxa de compensação finan-
ceira devida pela Administração do Ministério Público de Alagoas, entre a data de pagamento pre-
vista para o pagamento e o efetivo adimplemento da parcela, será aquela resultante da aplicação da
seguinte fórmula:

EM=IxNxVP

Onde:
EM = Encargos moratórios;
N = Número de dias entre a data prevista para o pagamento e a do efetivo pagamento;
VP = Valor da parcela a ser paga;
I = Índice de atualização financeira = 0,00016438, assim apurado:
I=TX I = (6/100) I = 0,00016438

        365
TX = Percentual da taxa anual = 6%

Parágrafo Quarto. Poderá ser deduzida do valor da nota fiscal de serviços/fatura, multa imposta
pelo Ministério Público do Estado de Alagoas, se for o caso.

Parágrafo Quinto. O aceite/aprovação do material pelo órgão licitante não exclui a responsabilida-
de civil do fornecedor por vícios de quantidade ou qualidade do material ou disparidades com as es-
pecificações estabelecidas no Edital, verificadas, posteriormente, garantindo-se ao órgão licitante as
faculdades previstas no art. 18 da Lei 8.078/90 (Código de Defesa do Consumidor).

Parágrafo Sexto. Considera-se para efeito de pagamento o dia em que o Banco efetivar o crédito
na conta-corrente do Fornecedor.

CLÁUSULA OITAVA – DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA

As despesas oriundas desta Ata de Registro de Preços poderão correr à conta dos recursos
consignados no Orçamento do Ministério Público Estadual para o exercício corrente e o aprovado
em exercício subsequente.

CLÁUSULA NONA – DA VIGÊNCIA
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A duração do Contrato ficará adstrita à vigência dos respectivos créditos orçamentários, con-
soante as disposições do art. 57 da Lei nº 8.666, de 1993.

CLÁUSULA DÉCIMA – DA ALTERAÇÃO DO CONTRATO

Este Contrato poderá ser alterado, com as devidas justificativas, nos casos previstos no art.
65 da Lei nº 8.666, de 1993.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

Pela inexecução total ou parcial do contrato, o Ministério Público Estadual poderá, garantida
a prévia defesa do contratado no prazo legal, aplicar as seguintes sanções, conforme regulamentado
pelo Ato PGJ nº 01, de 8 de janeiro de 2016:

a) ADVERTÊNCIA – sempre que forem observadas irregularidades de pequena monta para
os quais tenha concorrido;

b) MULTA;

c) SUSPENSÃO TEMPORÁRIA de participação em licitação e impedimento de contratar
com a Administração do Ministério Público Estadual, por prazo de até 02 (dois) anos;

d) DECLARAÇÃO DE INIDONEIDADE para licitar ou contratar com a Administração Pú-
blica, enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição, ou até que seja promovida a rea-
bilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a li-
citante ressarcir a Administração do Ministério Público Estadual pelos prejuízos resultantes, e de-
pois de decorrido o prazo da sanção aplicada com base na alínea anterior.

Parágrafo Primeiro. As sanções previstas nas alíneas “a”, “b”, e “d” do caput desta Cláusula pode-
rão ser aplicadas com a da alínea “c”, facultada a defesa prévia do interessado, no processo, no pra-
zo de 5 (cinco) dias úteis, na forma do § 1º do art. 86 e do § 2º do art. 87, ambos da Lei de Licita-
ções.

Parágrafo  Segundo.  O Contratante aplicará as demais penalidades previstas nas Leis nos.
10.520/02 e 8.666/93 e no Decreto nº. 5.450/2005, sem prejuízo das responsabilidades penal e civil.

Parágrafo Terceiro. O licitante que ensejar o retardamento da execução do certame, não mantiver a
proposta, falhar ou fraudar na execução do contrato, comportar-se de modo inidôneo, fizer declara-
ção falsa ou cometer fraude fiscal, garantido o direito prévio da citação e da ampla defesa, ficará
impedido de licitar e contratar com a Administração, pelo prazo de até cinco anos, enquanto perdu-
rarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a pró-
pria autoridade que aplicou a penalidade.
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CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – DA RESCISÃO

Este Contrato poderá ser rescindido administrativamente com fundamento no art. 77 da Lei
nº 8.666, de 1993, hipótese em que a Contratada reconhece os direitos da Contratante, conforme de-
termina o art. 55, IX, do mesmo diploma legal. 

Parágrafo Primeiro. Este Contrato poderá, ainda, ser rescindido, com fundamento no art. 79 da
Lei nº 8.666, de 1993:

I – unilateralmente pela Contratante, na ocorrência de qualquer das hipóteses previstas no art. 78, I
a XII e XVII, da Lei nº 8.666, de 1993;

II – por acordo entre as partes; e

III – judicialmente, nos termos da legislação.

Parágrafo Segundo. Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do
processo, assegurado o contraditório e a ampla defesa. 

Parágrafo Terceiro. A rescisão unilateral acarretará as consequências previstas no art. 80 da Lei nº
8.666, de 1993.

Parágrafo Quarto.  A rescisão decorrente da inexecução total ou parcial do contrato acarretará à
Contratada, além da aplicação das penalidades previstas neste Contrato, as disposições previstas nos
artigos 58 e 80 da Lei nº 8.666/93, bem como indenização por perdas e danos que a Contratante vier
a sofrer.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA – DA PUBLICAÇÃO

Incumbirá à Contratante providenciar a publicação deste Contrato, por extrato, no Diário
Oficial do Estado de Alagoas, até o quinto dia útil do mês seguinte ao de sua assinatura, para ocor-
rer no prazo de vinte dias daquela data.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA – DOS CASOS OMISSOS

A execução deste Contrato, bem como os casos omissos, regular-se-ão pelas suas cláusulas e
pelos preceitos de direito público, aplicando-lhe, supletivamente, os princípios da teoria geral dos
contratos e as disposições de direito privado, na forma do art. 54 da Lei nº 8.666, de 1993.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA – DO FORO
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Fica estabelecido o Foro da cidade de Maceió, Capital do Estado de Alagoas, por ser o foro
legal, como competente para dirimir demanda que verse sobre interpretação do presente Contrato.

Maceió-AL, ………… de ………………… de ………..

Pela CONTRATANTE: Pela CONTRATADA:
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ANEXO IV
PLANILHA DE CUSTOS E FORMAÇÃO DE PREÇOS

Registro de Preços para futura e eventual aquisição de Gêneros Alimentícios, Materiais
de Limpeza e Gêneros de Copa e Cozinha, conforme condições, quantidades e exigências estabele-
cidas no Edital do Pregão Eletrônico nº __/2021.

Lote I

Item Descrição Quantidade Valor Unitário Valor Total

1 2.500

2 60

3 5.600

Valor Total

Lote II

Item Descrição Quantidade Valor Unitário Valor Total

1 5640

2 800

3 10

4 80

5 150

6 100

7 350

8 200

9 350

10 120

11 120

Valor Total
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Lote III

Item Descrição Quantidade Valor Unitário Valor Total

1 12

2 2000

3 100

4 12

5 150

6 100

7 30

8 1200

9 1600

10 1728

11 50

12 50

Valor Total

Lote IV

Item Descrição Quantidade Valor Unitário Valor Total

1 25

2 1600

3 960

4 480

5 168

6 50

7 960

8 96

9 960

10 180
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11 360

12 240

13 120

14 50

15 1200

Valor Total

Lote V

Item Descrição Quantidade Valor Unitário Valor Total

1 4480

2 480

3 84

4 2500

Valor Total

Lote VI

Item Descrição Quantidade Valor Unitário Valor Total

1 6000

2 12

3 120

4 200

5 1020

6 480

7 50

8 600

9 12

10 12

11 20

12 120
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13 70

14 100

Valor Total

Lote VII

Item Descrição Quantidade Valor Unitário Valor Total

1 500

2 500

3 1000

Valor Total

Lote VIII

Item Descrição Quantidade Valor Unitário Valor Total

1 500

2 600

Valor Total

Valor total global: R$ X.XXX,XX (XXXXXXXXXXX)

VALIDADE DA PROPOSTA
(não inferior a 60 (sessenta dias):

PRAZO DE ENTREGA:

DADOS DA PROPONENTE:

RAZÃO SOCIAL:

CNPJ:

ENDEREÇO COMPLETO:

TELEFONES:

E-MAIL:
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DADOS DO REPRESENTANTE RESPONSÁVEL PELO FUTURO CONTRATO:

NOME:

E-MAIL:

ESTADO CIVIL:

PROFISSÃO:

IDENTIDADE:

CPF:

DOMICÍLIO:

Nos preços cotados já estão incluídas todas e quaisquer despesas necessárias para a perfeita
execução do objeto desta licitação, tais como impostos, tributos, fretes e demais despesas inerentes. 

__________, __ de __________ de 2021.
(local)    (dia)         (mês)               

___________________________________________
Carimbo e assinatura do representante legal
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ANEXO V
MODELO DE DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATO IMPEDITIVO

(Nome da empresa)_____________________,  CNPJ nº  _______________________,  sediada  na
_________________(endereço completo) ______________________, por intermédio de seu repre-
sentante  legal,  o(a)  Sr.(a)_______________infra-assinado,___________(informar  o
cargo)____________,  Identidade  nº  ________________,  expedida  pela(o)  ________,  e  CPF nº
________________, DECLARA, sob as penas da lei, que até a presente data inexistem fatos impe-
ditivos para a sua habilitação para o procedimento licitatório, ciente da obrigatoriedade de declarar
ocorrências posteriores.

__________, __ de __________ de 2021.
(local)    (dia)         (mês)               

___________________________________________
Carimbo e assinatura do representante legal
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ANEXO VI
MODELO DE DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO DO DISPOSTO NO ART. 27, V, DA

LEI Nº 8.666, DE 1993

(Nome da empresa)  _________________________, CNPJ nº_____________, por intermédio de
seu representante legal, o(a) Sr. (a)_____________________, Identidade nº ___________, expedida
pela(o) _________, e CPF nº _____________, DECLARA, sob as penas da lei, para fins do dispos-
to no art. 27, V, da Lei nº 8.666, de 21 de junho de 1993, acrescido pela Lei nº 9.854, de 27 de outu-
bro de 1999, que não emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, e
não emprega menor de dezesseis anos.

Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz ( ).

__________, __ de __________ de 2021.
(local)    (dia)         (mês)               

___________________________________________
Carimbo e assinatura do representante legal

(Observação: em caso afirmativo, assinalar a ressalva acima)
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ANEXO VII
MODELO DE DECLARAÇÃO DE ATENDIMENTO À RESOLUÇÃO Nº 37/2009 DO

CNMP

(Nome da empresa)_____________________,  CNPJ nº  _______________________,  sediada  na
_________________(endereço completo) ______________________, por intermédio de seu repre-
sentante  legal,  o(a)  Sr.(a)_______________infra-assinado,___________(informar  o
cargo)____________,  Identidade  nº  ________________,  expedida  pela(o)  ________,  e  CPF nº
________________, DECLARA, em atenção às disposições proibitivas insertas na Resolução nº 37
do Conselho Nacional do Ministério Público, de 28 de abril de 2009, em especial ao artigo 3º, que,
entre seus sócios, gerentes ou diretores, não há cônjuges, companheiros(as) ou parentes em linha
reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grau, inclusive, de membro ou de servidor (este quan-
do ocupante de cargo de direção, chefia ou assessoramento) do Ministério Público do Estado de
Alagoas.

__________, __ de __________ de 2021.
(local)    (dia)         (mês)               

___________________________________________
Carimbo e assinatura do representante legal
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ANEXO VIII
MODELO DE TERMO DE OPÇÃO/DECLARAÇÃO PARA MICROEMPRESA E EMPRE-

SA DE PEQUENO PORTE

(Nome da empresa) _________________________, CNPJ nº ___________, por intermédio de seu
representante  legal,  o(a)  Sr.  (a)  _____________,  Identidade  nº  __________,  expedida  pela(o)
_____________, e CPF nº _______________, OPTA pelo tratamento diferenciado e favorecido es-
tabelecido pela Lei Complementar nº 123, de 15 de dezembro de 2006, nos termos do art. 3º e seus
parágrafos, estando apta a usufruir o tratamento ali previsto e DECLARA ser: Microempresa (    )
Empresa de Pequeno Porte (    ).

__________, __ de __________ de 2021.
(local)    (dia)         (mês)               

___________________________________________
Carimbo e assinatura do representante legal
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ANEXO IX
MODELO DE DECLARAÇÃO DE CUMPRIMENTO DE COTA DE APRENDIZAGEM

(Nome da empresa) _________________________, CNPJ nº ___________, por intermédio de seu
representante  legal,  o(a)  Sr.  (a)  _____________,  Identidade  nº  __________,  expedida  pela(o)
_____________, e CPF nº _______________, DECLARA, sob as penas da lei, que cumpre a cota
de aprendizagem nos termos estabelecidos no art. 429 da Consolidação das Leis do Trabalho – CLT.

Número de contratação de jovens aprendizes: _____ (_____________________)

__________, __ de __________ de 2021.
(local)    (dia)         (mês)               

___________________________________________
Carimbo e assinatura do representante legal

(Observação: ANEXAR CAGED, conforme Lei Estadual nº 8.289/2020)
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ANEXO X
VALOR ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO

O custo total máximo estimado para a contratação do objeto deste procedimento licitatório é
o que segue:

Lote I

Item Quantidade Valor Unitário Valor Total

1 2.500 R$ 3,42 R$ 8.550,00

2 60 R$ 6,46 R$ 387,60

3 5.600 R$ 5,07 R$ 28.392,00

Valor Total Estimado R$ 37.329,60

Lote II

Item Quantidade Valor Unitário Valor Total

1 5640 R$ 4,40 R$ 24.816,00

2 800 R$ 5,57 R$ 4.456,00

3 10 R$ 57,63 R$ 576,30

4 80 R$ 3,21 R$ 256,80

5 150 R$ 93,55 R$ 14.032,50

6 100 R$ 54,20 R$ 5.420,00

7 350 R$ 1,43 R$ 500,50

8 200 R$ 3,07 R$ 614,00

9 350 R$ 3,02 R$ 1.057,00

10 120 R$ 4,22 R$ 506,40

11 120 R$ 7,99 R$ 958,80

Valor Total Estimado R$ 53.194,30
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Lote III

Item Quantidade Valor Unitário Valor Total

1 12 R$ 8,95 R$ 107,40 

2 2000 R$ 1,78 R$ 3.560,00 

3 100 R$ 10,44 R$ 1.044,00 

4 12 R$ 88,52 R$ 1.062,24 

5 150 R$ 36,00 R$ 5.400,00 

6 100 R$ 7,44 R$ 744,00 

7 30 R$ 21,88 R$ 656,40 

8 1200 R$ 5,80 R$ 6.960,00 

9 1600 R$ 8,20 R$ 13.120,00 

10 1728 R$ 1,88 R$ 3.248,64 

11 50 R$ 33,70 R$ 1.685,00 

12 50 R$ 40,91 R$ 2.045,50 

Valor Total Estimado R$ 39.633,18

Lote IV

Item Quantidade Valor Unitário Valor Total

1 25 R$ 6,06 R$ 151,50

2 1600 R$ 0,91 R$ 1.456,00

3 960 R$ 2,34 R$ 2.246,40

4 480 R$ 5,96 R$ 2.860,80

5 168 R$ 1,82 R$ 305,76

6 50 R$ 11,12 R$ 556,00

7 960 R$ 2,74 R$ 2.630,40

8 96 R$ 2,50 R$ 240,00

9 960 R$ 3,10 R$ 2.976,00

10 180 R$ 5,25 R$ 945,00
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11 360 R$ 3,61 R$ 1.299,60

12 240 R$ 2,83 R$ 679,20

13 120 R$ 3,13 R$ 375,60

14 50 R$ 6,25 R$ 312,50

15 1200 R$ 4,38 R$ 5.256,00

Valor Total Estimado R$ 22.290,76

Lote V

Item Quantidade Valor Unitário Valor Total

1 4480 R$ 3,88 R$ 17.382,40

2 480 R$ 7,99 R$ 3.835,20

3 84 R$ 4,94 R$ 414,96

4 2500 R$ 20,50 R$ 51.250,00

Valor Total Estimado R$ 72.882,56

Lote VI

Item Quantidade Valor Unitário Valor Total

1 6000 R$ 3,05 R$ 18.300,00

2 12 R$ 54,13 R$ 649,56

3 120 R$ 11,23 R$ 1.347,60

4 200 R$ 8,26 R$ 1.652,00

5 1020 R$ 5,72 R$ 5.834,40

6 480 R$ 14,08 R$ 6.758,40

7 50 R$ 23,59 R$ 1.179,50

8 600 R$ 4,38 R$ 2.628,00

9 12 R$ 80,06 R$ 960,72

10 12 R$ 8,19 R$ 98,28

11 20 R$ 21,78 R$ 435,60
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12 120 R$ 12,40 R$ 1.488,00

13 70 R$ 14,86 R$ 1.040,20

14 100 R$ 10,63 R$ 1.063,00

Valor Total Estimado R$ 43.435,26

Lote VII

Item Quantidade Valor Unitário Valor Total

1 500 R$ 9,85 R$ 4.925,00

2 500 R$ 13,84 R$ 6.920,00

3 1000 R$ 8,41 R$ 8.410,00

Valor Total Estimado R$ 20.255,00

Lote VIII

Item Quantidade Valor Unitário Valor Total

1 500 R$ 23,96 R$ 11.980,00

2 600 R$ 9,97 R$ 5.982,00

Valor Total Estimado R$ 17.962,00
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